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Turismo de experiência
supera pré-pandemia e
se torna motor bilionário
Negócios 17

Justiça do DF trava
ações do BRB ligadas 
ao Banco Master
Política 6

avanço da ia e o suprimento
de energia para data centers

Laís Leoncini e GabrieL sassi

Opinião 3

Gilmar anula
quebra de sigilo da
família de Toffoli
Para ministro, comissão extra-
polou sua competência ao impor
medidas invasivas sem apresen-
tar elementos concretos que jus-
tificassem a decisão. Política 5

Futuro de Lulinha
vai parar nas mãos
de Alcolumbre
Resultado na CPMI do INSS é
questionado pela base de Lula,
que alega erro na contagem. Opo-
sição defende validade e avanço
das investigações. Política 6

Filhos dormiam
quando foram
mortos pelo pai
A Polícia Civil concluiu que o
secretário de Governo de Itum-
biara, Thales Naves Alves Ma-
chado, de 40 anos, matou os dois
filhos enquanto eles dormiam
e, em seguida, tirou a própria
vida. As informações foram con-
firmadas pelo delegado Felipe
Sala, responsável pela investi-
gação do caso. Cidades 11

Goiás lidera crescimento
econômico nacional em
2025 com alta de 4,4%
Economia 4

Chikungunya
chega a 1,2 mil
casos em Caldas
Município turístico do Estado
concentra a maioria dos casos
no Estado, decreta calamidade
pública e reforça força-tarefa
contra o Aedes aegypti. Em ape-
nas três dias, a cidades confirmou
mais 51 casos da doença que
tem como vetor o mesmo mos-
quito da dengue, zika vírus e fe-
bre amarela. Cidades 11

Possível aliança entre PT e MDB
pode alterar cenário de 2º turno
Uma aliança entre o PT e o MDB na chapa para a reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) é discutida há tempos nos bastidores da
política em Brasília. O acordo, defendido por parte da cúpula do Palácio
do Planalto e pelos diretórios emedebistas no Nordeste, envolveria a in-
dicação de um nome do MDB para a vice de Lula e poderia refletir na re-
lação entre os partidos ao redor do País, inclusive em Goiás. Política 5

Denúncia por homicídio tripla-
mente qualificado e ocultação
de cadáver é aceita pela 1ª Vara
Criminal. Ação deixa de tramitar
sob segredo de Justiça. Cidades 9

Presença do vice-governador e
pré-candidato ao Governo de
Goiás, Daniel Vilela, em municí-
pios administrados pelo Partido
Liberal no Estado é lida por ana-
listas como uma tentativa de apro-
ximação e ganho de apoio da
sigla na pré-campanha. Política 2

Daniel reforça
presença em
redutos do PL

A glicose é a principal fonte de
energia do organismo. Garante o
funcionamento do cérebro, dos
músculos e do coração. No entanto,
quando seus níveis ficam fora do
recomendado, podem surgir com-
plicações graves. Essência 13

Dieta equilibrada
é a chave para o
controle da glicose

Síndico vira réu por
morte de corretora

em Caldas Novas

Reprodução/TV Globo

Livro conecta Inquisição
e Ditadura Militar no
Estado de Minas Gerais
Livraria 14

STJ: corretor de imóvel
não é responsável por
atraso na entrega de obra
Jurídica 10

Inflação sobe menos 
do que no ano passado e
taxa em 12 meses recua
Econômica 4

Diferente de Caiado,
Daniel tem pela frente
dois fortes adversários
Xadrez 2

MP quer anular
lei que concede
isenção de IPTU
ao Serra Dourada
O Ministério Público de Goiás ingressou com ação civil pública
para anular a lei aprovada pela Câmara de Goiânia que con-
cedeu isenção do IPTU para a empresa responsável pela ad-
ministração do Complexo do Estádio Serra Dourada. Para os
promotores de Justiça que questionam a isenção no Poder Ju-
diciário, o processo de concessão do benefício fiscal apresenta
irregularidades, uma delas à legislação eleitoral. Cidades 10

O tradicional “prato feito”, popularmente conhecido como PF, sempre
esteve presente na rotina dos goianienses. Mas o custo médio da refeição
atingiu R$ 47,96, com uma alta de 29% em relação a 2024. Economia 4

Prato Feito já custa quase R$ 48
em Goiânia e aperta orçamento

Marcelo Camargo/ABr
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Marina Moreira

A ampla admiração de pre-
feitos pelo vice-governador e
pré-candidato ao Governo de
Goiás Daniel Vilela (MDB) não
é algo que poupa o emedebista
de enfrentar fortes desafios,
principalmente em relação ao
discurso pré-eleitoral frequen-
temente proferido que mostra
o intuito de Daniel de dar con-
tinuidade ao modelo de gover-
no adotado pelo governador e
pré-candidato à Presidência
da República Ronaldo Caiado
(PSD). Apesar das gestões do
atual chefe do Executivo goia-
no terem altos índices de apro-
vação por parte da população,
analistas políticos avaliam que
não é algo positivo para Daniel
se apoiar no objetivo de pro-
mover uma eventual gestão à
frente do Executivo estadual
com base nas mesmas políticas
de Caiado. 

A compreensão é de que o
eleitorado tem preferência por
projetos governamentais que
apresentem novidades, algo
que será explorado nos dis-
cursos dos adversários do vice-
governador, como o senador
bolsonarista Wilder Morais
(PL) e o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB). Por outro lado,
Daniel avança quando foca in-

vestimentos em áreas vincu-
ladas ao esporte e novas tec-
nologias que, de acordo com
estudiosos em política, pode
garantir a formação de identi-
dade política própria ao eme-
debista, que desvincularia sua
imagem de Caiado. 

Com o acirramento de sua
pré-candidatura com a de Wil-
der, Daniel tem marcado pre-
sença em municípios adminis-
trados por prefeitos filiados
ao Partido Liberal. As agendas
em redutor de gestores bolso-
naristas são vistas por analistas
como uma tentativa de apro-
ximação e ganho de apoio do
vice-governador. Ao declarar
que o município de Posse não
está mais uma região esqueci-
da do Estado, o vice-governa-
dor marcou sua passagem, na
última terça-feira (24), pela ci-
dade governada por Paulo Tra-
balho (PL) para participar da
inauguração de investimentos
feitos na área de segurança
pública. 

“Goiás vive esse momento
extraordinário de segurança
pública. Essa é uma região
onde alguns crimes eram re-
correntes. Mas essa realidade
ficou para trás. Temos com-
promisso com a região e com
o povo. Sabemos e conhecemos
em detalhes a região, que vai

continuar crescendo e gerando
desenvolvimento”, afirmou o
pré-candidato ao Executivo es-
tadual. Na última sexta-feira
(27), Daniel, Caiado e a pri-
meira-dama Gracinha Caiado
(UB) estiveram em mais uma
edição do programa de assis-
tência do Governo, o Goiás So-
cial, na cidade de Jataí, berço
dos Vilela, mas que hoje é ge-
rida pelo bolsonarista Geneil-
ton Assis (PL). 

O Goiás Social é o principal
programa do Estado na área
de assistência e tem sido tra-
balhado por Daniel, Caiado e
Gracinha como a vitrine ad-
ministrativa e eleitoral da base
governista. Nas edições do
Goiás Social em diferentes ci-

dades goianas, movimentações
políticas de interesse das lide-
ranças locais e do vice-gover-
nador ocorrem para direcionar
apoio à pré-candidatura do
emedebista ao Palácio das Es-
meraldas. “Hoje temos o maior
programa social que existe, a
maior rede de proteção social
implantada no País. Tanto é
que Goiás tem o menor per-
centual de pobreza ou de ex-
trema pobreza entre todos os
Estados da federação. Esse é o
cuidado que temos com a nossa
população”, afirmou o gover-
nador durante a abertura das
atividades em Jataí. O jornal
O HOJE entrou em contato com
o prefeito de Jataí para obter
retorno sobre a ida de Caiado,

Gracinha e Daniel ao municí-
pio, mas, até o fechamento des-
ta edição, o gestor da cidade
não se manifestou. 

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé fala da impor-
tância de se fazer presente em
todas as regiões do Estado, in-
dependente do retorno eleito-
ral. “Não existe isso de escolher
qual liderança é mais ou me-
nos importante, pois em uma
eleição todo mundo é eleitor,
independente de sua localida-
de.” Zancopé explica que a au-
sência de pré-candidatos em
determinadas regiões pode ge-
rar oportunidade para adver-
sários ganharem apoio. (Es-
pecial para O HOJE)

Ausência de pré-candidatos em determinadas regiões pode gerar oportunidade para adversários

Presença em municípios administrados
pelo Partido Liberal se torna tentativa de
aproximação e ganho de apoio da sigla

Daniel vai a Posse, Jataí, Anápolis e
reforça presença em redutos do PL

Benedito Braga
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Kassab esfria com Tarcísio e
foca no segundo turno com Lula

Um possível rompimento entre Gilberto Kassab
(PSD) e Tarcísio de Freitas (Republicanos) terá con-
sequências além do Estado de São Paulo, alterando
o projeto presidencial do PSD para 2026. O vínculo
mais consistente de Kassab com o bolsonarismo
sempre passou por Tarcísio. Sem essa ponte, o
partido ganha liberdade para reposicionar o dis-
curso e o projeto presidencial.

Como seu próprio criador disse, o PSD não é de
direita, não é de esquerda, nem de centro. Sempre
foi legenda de poder. Com Tarcísio distante, Kassab
deixa de ter uma ligação orgânica com o bolsona-
rismo e passa a avaliar o tabuleiro com menos
amarras. E isso muda tudo. Hoje, três nomes dis-
putam a candidatura presidencial pelo PSD: Ratinho
Júnior (PR), que ensaia disputar vaga ao Senado.
Ronaldo Caiado e Eduardo Leite (RS).

Os dois primeiros focam num segundo turno,
Caiado mais pró-Flávio Bolsonaro e Ratinho pende
para o presidente Lula (PT). Eduardo Leite é dife-
rente. Ele ocupa uma faixa mais na centro-esquerda
e poderia, numa eventual eleição apertada, trans-
ferir votos a Lula. Se Kassab optar por essa
inflexão, o PSD pode se afastar de vez do bolsona-
rismo e lançar uma candidatura com perfil mais
progressista, mirando uma aliança com Lula (PT)
em um segundo turno. 

Isso não seria apenas uma escolha interna.
Seria um reposicionamento estratégico. Sem aliança
com Tarcísio, o melhor para Kassab seria garantir
seus ministérios em um eventual Lula IV. E a de-
pender do cenário, conquistar ainda mais espaço
no governo federal. (Especial para O HOJE)

Diferente de Caiado, Daniel tem
pela frente dois fortes adversários

Daqui 31 dias, o vice-governador Daniel Vilela (MDB) passa a ser
oficialmente governador de Goiás. Terá pela frente, além das inúmeras
demandas da população, o desafio de avançar na liderança da
corrida eleitoral. Ele sabe que não basta ter uma grande base
eleitoral, o poder da máquina pública e aliados fortes como o gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD) e sua boa avaliação como gestor. Daniel
precisa mostrar em poucos meses que sabe o caminho das pedras
na gestão pública e que tem habilidade para conciliar conflitos
entre os grupos que o apoiam.

O primeiro desafio é alterar o estilo técnico da gestão Caiado para
um perfil de colaboradores com experiência também política, isto sem
melindrar os caiadistas que estão no governo. Outro ponto sensível é o
equilíbrio das finanças que, por ser ano eleitoral, terá uma vigilância
maior da oposição. Nunca é demais lembrar que o governador, em
seus dois mandatos, não teve oposição quase nenhuma, a não ser
pontual de um ou outro deputado do PT ou do PL. No Congresso então,
foi um voo de dois mandatos sob as nuvens.

“A política é tinhosa”, dizia Henrique Santillo (1937-2002) e, de uma
hora para outra, muda tudo. Veja a surpresa que o senador Wilder
Morais (PL) deu na base caiadista ao anunciar a filiação de Ana Paula
Rezende na legenda e anunciá-la como vice. Por mais que apoiadores
de Daniel minimizem o fato, agora ele tem dois
adversários fortes em seus calcanhares.
Então, precisa de estratégia de poder
para ‘segurar’ deserções políticas,
situação comum quando se trata
de eleição polarizada entre três
candidatos. Por mais ufanistas
que sejam os aliados de Daniel
que alardeiam vitória no pri-
meiro turno, eles sabem que
esta eleição vai ser difícil
apontar vencedores para o
segundo turno.

No colo 
de Caiado

O prefeito de Luziânia,
Diego Sorgatto (União Brasil),
disse que a candidatura a
presidente da República pelo
PSD iria cair no colo de Caia-
do. Pelo andar da procissão
política, Ratinho Júnior (PSD)
vai concorrer para uma vaga
ao Senado. Então, o nome
mais forte passa a ser o do
governador de Goiás, seguido
pelo do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite (PSD).

Por que a 
demora?

Tem gente desconfiada que
o presidente nacional do União
Brasil, Antônio Rueda, cozinha
o governador Ronaldo Caiado
em fogo brando, isto porque,
até agora, Rueda não transfe-
riu o comando da legenda em
Goiás para Gracinha Caiado.
Tem caroço nesse angu.

Apoio explícito
O único prefeito do parti-

do Novo em Goiás, Eduardo
Niqturbo (PL), de Niquelân-
dia, afirmou à coluna que
respeita a aproximação do
partido com a pré-candida-
tura de Wilder Morais (PL),
mas que apoiará Daniel Vilela
(MDB) ao governo. 

Dívida pesada
A Prefeitura de Niquelân-

dia carrega uma dívida que
beira R$ 1 bilhão, entre INSS,
FGTS e precatórios, figurando
entre as dez mais endividadas
do País. Sem respaldo do go-
verno estadual, a gestão fica
totalmente inviável. 

Na área do adversário
Neste início de ano, Daniel Vilela (MDB) e a coordenadora do Goiás

Social, Gracinha Caiado (UB), concentram forças na área dos adversários,
ou seja, do PL de Wilder Morais. O programa Goiás Social esteve em Posse,
município importante do Nordeste goiano, onde o prefeito Paulo Trabalho
(PL) é aliado de Wilder. Nesta sexta-feira (27), foi a vez de Jataí, no Sudoeste
do Estado e terra de Daniel Vilela. O município é comandado pelo prefeito
Geneilton Assis (PL), outro aliado do senador de oposição. Neste sábado
(28), Daniel desembarca novamente em Anápolis, onde o prefeito Márcio
Corrêa é do PL e Daniel quer tê-lo como aliado.

PL e PP juntos – Caso a aliança PL e PP se concretize, Valdemar Costa
Neto aposta na senadora Tereza Cristina (PP-MS) para a vice de Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). “As mulheres são muito melhores do que os homens
e a Tereza Cristina tem um carisma que ninguém tem”, destacou.

Celso Silva/Governo de SP

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Bruno Costa
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Avanço da IA e o suprimento
de energia para data centers
Laís Leoncini e Gabriel Sassi

Atualmente, o principal desafio
para a evolução da Inteligência Ar-
tificial (IA) não somente no Brasil,
mas em todo o mundo é o consumo
de energia elétrica atrelado a seus
data centers. Devido ao avanço des-
sas estruturas, da mineração, das
criptomoedas e da IA, a demanda
global por eletricidade pode mais
que duplicar até 2026, como aponta
o relatório divulgado no primeiro
semestre de 2024 pela Agência In-
ternacional de Energia (IEA).

No cenário nacional, o mercado de data centers,
impulsionado pelo crescente volume de tráfego
de dados, uso das ferramentas com IA e migração
de sistemas para nuvem, vive um momento de
expansão acelerada, trazendo um impacto direto
ao suprimento de energia. Para exemplificar esse
fenômeno, estima-se que o consumo energético
dos quatro primeiros complexos de data centers
de inteligência artificial do Brasil seja equivalente
ao de 16,4 milhões de casas.

Até o momento, o gasto de energia para a ope-
ração desses equipamentos vem sendo contem-
plado pela estrutura existente a nível global,
porém o aumento previsto com a expansão dos
servidores para sustentar essa tecnologia pode
exigir mais do que os países conseguem fornecer
atualmente.

A necessidade por este tipo de infraestrutura é
relativamente recente e, por isso, questões como
regulamentação e segurança jurídica, capacidade
estrutural, produção e compra de componentes
tecnológicos, além dos investimentos bilionários
para expansão progressiva da matriz energética,
ainda estão em processo de viabilização e adap-
tação perante as particularidades de cada país.

No entanto, caso essa demanda continue pro-
gressiva, há uma tendência de estagnação, seja
no cenário de evolução da própria Inteligência
Artificial ou na falta de capacidade para suprir
essa necessidade energética.

A geração de energia elétrica para suprir o
funcionamento dos data centers possui implicações
em âmbitos éticos e sustentáveis. Em um panorama
voltado à minimização de danos ao meio ambiente,
esse processo gera resíduos poluentes, mesmo
quando proveniente de matrizes renováveis com
descarte de equipamentos.

Por isso, a nível de promoção da sustentabili-
dade, é necessário que as empresas de tecnologia
da informação e as companhias produtoras de
energia se alinhem para que os avanços ocorram
de maneira conjunta, comprometendo-se mútua
e ativamente com eficiência energética, neutrali-
zação das emissões de carbono, monitoramento e
previsibilidade de falhas, modernização de ma-
quinário para resfriamento otimizado e reapro-
veitamento de resíduos industriais.

Em contrapartida, há muito se discute a relação
entre o uso da Inteligência Artificial e questões
éticas, sejam de segurança das informações ou
relacionadas à sustentabilidade. Dentro desse
contexto, o Brasil ruma à aprovação do Projeto
de Lei 2.338/2023, conhecido como Marco Legal
da IA, que visa garantir segurança jurídica e ética
no uso da tecnologia, além de proteger as garantias
fundamentais, com destaque para os direitos au-
torais, definindo parâmetros claros para empresas
e consumidores.

Nesse contexto, o setor energético se depara
com questões voltadas a treinamento e capacitação
de profissionais para manuseio e compreensão
de ferramentas com Inteligência Artificial e alta
demanda energética para suprir esse avanço.
Estes aspectos são fundamentais para que as or-
ganizações se tornem competitivas a nível global,
ao passo que o futuro da energia elétrica está di-
retamente atrelado à inovação tecnológica.

Sob esta perspectiva, a consolidação dessa le-
gislação traria mais previsibilidade para os in-
vestimentos massivos em energia, visto que o
Marco também integra data centers à cadeia ener-
gética, além de proporcionar mais segurança para
o profissional, assegurando o uso da IA de uma
forma qualificada, distanciando-se da ideia de
substituição do capital humano em favor de uma
visão que a reconhece como um aliado estratégico. 

Globalmente, os data centers representam até
2% do consumo de energia elétrica. No cenário
nacional, em 2024, esse número foi de 1,7%, de
acordo com a IEA e a pesquisa “Consumo de Ener-
gia e Água em Data Centers no Brasil”, da Asso-
ciação das Empresas de Tecnologia da Informação
e Comunicação (Brasscom).

Este dado é um indicativo da demanda por
matrizes energéticas capazes de atender o alto
volume. Nesse sentido, o Brasil torna-se um polo
de interesse, visto que sua estrutura é extensa e
composta, principalmente, por fontes renováveis.

Contudo, uma matriz mais limpa atrai empresas
que buscam diminuir a pegada de carbono, e, no
país, as estruturas ainda são um desafio, com
centros de transmissão ou fiação insuficientes
para as novas demandas.

O Nordeste, por exemplo, possui grandes fa-
zendas eólicas que o tornam um centro de interesse
global, sendo responsável por 93% da energia
proveniente dessa modalidade de acordo com a
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). No
entanto, a capacidade de escoamento não acom-
panha a produção energética, reduzindo, conse-
quentemente, o potencial de atração de investi-
mentos para a região.

Além deste diferencial competitivo, o setor pú-
blico observou uma oportunidade de incentivar
a produção nacional de equipamentos de alta tec-
nologia, normalmente adquiridos via importação,
desenvolvendo algumas políticas fiscais para ace-
lerar esse cenário de inovação tecnológica para o
armazenamento de dados, como o Redata, Medida
Provisória (MP) de setembro de 2025.

O Redata, programa que faz parte da Política
Nacional de Data Centers (PNDC), vinculada à
Nova Indústria Brasil (NIB), cria um regime es-
pecial de tributação para os serviços de data
centers no Brasil que proporciona incentivos
fiscais e algumas contrapartidas financeiras que
são destinadas para pesquisa, desenvolvimento
e inovação tecnológica.

A medida concede benefícios na aquisição de
equipamentos de TIC, voltados a data centers, que
garantem isenção PIS/Pasep, COFINS e IPI. Em con-
trapartida, as empresas beneficiadas pelo programa
terão de disponibilizar para o mercado nacional
no mínimo 10% da capacidade de processamento,
além de aportar 2% do valor dos produtos gerados
em projetos vinculados ao incentivo.

Acrescentam-se ao Redata outros mecanismos
já existentes que fomentam o desenvolvimento
tecnológico a partir de créditos fiscais, como a
Lei de TICs, a Lei do Bem, e os financiamentos. A
Lei de TICs é destinada a empresas de compo-
nentes eletrônicos, de hardware e automação,
que estejam sendo produzidos com código NCM
incentivados. As empresas participantes devem
comprovar o investimento em Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação (PD&I) e o cumprimento
do Processo Produtivo Básico (PPB) para geração
de créditos financeiros.

A Lei do Bem, por outro lado, pode ser utilizada
por qualquer empresa que estejam apurando
no Lucro Real e que invista em projetos de PD&I.
O incentivo visa estimular competitividade e
inovação das empresas, com desenvolvimento
de novos produtos, processos e serviços, e até
mesmo a melhoria destes. O benefício gerado
está atrelado aos investimentos com recursos
humanos, serviços de terceiros e materiais de
consumo, ou seja, insumos cotidianos dessas ini-
ciativas, que podem até mesmo zerar a base tri-
butária da companhia participante.

Os financiamentos disponibilizados também
são ferramentas de incentivo, principalmente
do Finep, fomento com várias linhas de crédito
voltado para inovação de projetos, e BNDES que
também possui linhas voltadas à inovação, mas
com um caráter mais expansivo voltado à mo-
dernização e equipamentos. Ambos possuem li-
nhas reembolsáveis com taxas de juros atrativas,
além de editais de subvenção que disponibilizam
recursos para as mais diversas iniciativas, inclu-
sive atreladas à NIB.

Diante deste panorama, consultorias espe-
cializadas em incentivos fiscais e financiamentos
são fundamentais para orientar e acompanhar
as organizações no conhecimento, aculturamento
e aproveitamento de
políticas favoráveis à
inovação, proporcio-
nando às empresas tan-
to do setor de energia
quanto de demais áreas
dessa cadeia a rastrea-
bilidade necessária por
conta das necessidades
legais e, por fim, segu-
rança jurídica em todo
o processo.

Laís Leoncini é gerente de
negócios e Gabriel Sassi é
líder de digital science do
FI Group
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Essa família, com mais de

R$ 350 milhões dessas três

entidades, é três vezes,

quatro vezes, cinco vezes,

melhor falando, mais

forte do que o Careca do

INSS. Botaram o nome do

Careca do INSS e a gente

ficou repetindo que ele era

o maior operador

financeiro. Mas lembrem

deste nome: Camisotti.

Nesta operação aqui, 

foi cinco vezes maior”

Alfredo Gaspar (União-AL), deputado
federal relator da Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito (CPMI) do
INSS, na quinta-feira (26), ao afirmar
que o foco no Careca do INSS acabou
por desviar a atenção de outros en-
volvidos, como a família Camisotti,
que teria movimentado valores cinco
vezes maiores do que ele. Segundo o
parlamentar, três entidades investi-
gadas teriam repassado juntas mais
de R$ 800 milhões, sendo que cerca
de R$ 350 milhões teriam chegado di-
retamente a empresas ligadas aos
Camisotti. (Agência Senado)

@jornalohoje
a Polícia civil de Goiás concluiu o in-
quérito que investigava as mortes do
secretário de Governo de itumbiara,
Thales naves alves Machado, de 40
anos, e dos filhos Miguel araújo Ma-
chado, de 12, e benício araújo Ma-
chado, de 8. o caso foi classificado
como duplo homicídio seguido de sui-
cídio. o crime ocorreu na noite de 11
de fevereiro, no condomínio onde a fa-
mília morava. Leia a matéria completa
em ohoje.com.

@g.ohoje
Levantamento realizado pelo Governo
de Goiás aponta que 75% dos mais de
r$ 3,9 bilhões empregados na infraes-
trutura em 2025, por meio da agência
Goiana de infraestrutura e Transpor-
tes (Goinfra), partiram do Tesouro es-
tadual. os 25% vieram do Fundo
estadual de infraestrutura (Fundein-
fra), cuja extinção foi anunciada no úl-
timo dia 19 de fevereiro. na prática,
para cada real investido com suporte
do agronegócio, outros três foram
aportados pelos cofres estaduais, que,
em 2026, assumem gradativamente a
continuidade das obras rodoviárias
iniciadas com recursos do fundo. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação a leitora.

Gabriela Rosa 
(@gabrielarbrosa)
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A alta sazonal das matrículas e mensali-
dades nas escolas, assim como dos materiais
escolares, o salto nos custos da energia e um
avanço mais acelerado dos preços dos ali-
mentos haviam imposto uma alta de 1,23%
para o Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo 15 (IPCA-15) aferido entre as
duas semanas finais de janeiro e a primeira
quinzena do ano passado. A taxa medida
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) entre os dias 15 de janeiro e 12
de fevereiro deste ano apresentou variação
bem menos intensa, numa elevação de 0,84%.
Como consequência, o índice acumulado em
12 meses baixou de 4,96% até o final da pri-
meira metade de fevereiro do ano passado
para 4,10% neste ano, saindo ainda de 4,50%
no acompanhamento realizado entre feve-
reiro de 2025 e janeiro deste ano.

Neste ano, os cursos regulares, que in-
cluem desde a pré-escola até o ensino supe-
rior, além de pós-graduação, cursos técnicos
e creches, tiveram seus custos elevados em
6,18% nas quatro semanas finalizadas em
12 de fevereiro passado, diante de uma ele-
vação de 5,69% na medição feita pelo IPCA-
15 no mesmo período de 2025, numa con-
tribuição de 20,98% na formação do índice
inflacionário do período. A alta daqueles
cursos, na quadrissemana encerrada em 12
de fevereiro deste ano, passou a respondeu
por 33,92% do IPCA-15 “cheio”.

A tarifa da energia residencial, que havia
registrado alta de 16,33% há um ano, em
apenas quatro semanas, passou a ser nega-
tiva, com queda de 1,37% diante de uma hi-
drologia mais favorável. As passagens aéreas,
que haviam anotado baixa de 20,42%, pas-
saram a subir 11,64%, enquanto os gastos
com alimentação e combustíveis subiram
menos, saindo de altas de 0,61% e de 1,88%,
respectivamente, para 0,20% e 1,38%.

Sem descontrole
Descontadas as variações dos alimentos

e bebidas, energia, passagens aéreas, com-
bustíveis e cursos regulares, o restante dos
itens pesquisados pelo IBGE subiram numa
velocidade muita próxima quando compa-
rados os dois períodos, saindo de 0,36%
para pouco menos de 0,40%. Entre outros
pontos de destaque, ressalte-se a menor
pressão causada pela inflação dos alimentos,
que havia contribuído com 10,87% na for-
mação do IPCA-15 de fevereiro do ano pas-
sado e passou a responder no mesmo período
deste ano por 5,13% – quer dizer, menos da
metade. Vale recordar ainda que o grupo
alimentação e bebidas tem o maior peso no
cálculo da inflação, algo em torno de 21,56%,
seguido pelo grupo transportes, com 20,21%
(incluindo combustíveis, passagens áreas,
tarifas do transporte coletivo, carros novos
e despesas associadas aos veículos).

2 Numa conta que permite
visualizar a distorção gerada
pelas flutuações dos preços
das passagens áreas no cál-
culo da inflação, item de ex-
trema volatilidade, como mos-
tram as estatísticas do IBGE,
a contribuição daqueles pre-
ços para o IPCA-15 de feve-
reiro deste ano foi duas vezes
superior à do grupo alimentos
e bebidas. O salto de 11,64%
no valor pago pelas passa-
gens, em média, gerou 10,31%
(ou 0,09 pontos percentuais)
da inflação no período, frente
a uma participação de 5,13%
(em torno de 0,04 pontos) no
caso dos alimentos.
2 Apenas para reforçar a
linha de raciocínio, basta ano-
tar que, excluídas as passa-
gens do cálculo, o IPCA-15
para todos os demais produ-
tos teria se aproximado de
1,41% em fevereiro do ano
passado, caindo quase pela
metade no mesmo período
deste ano, para 0,75%.
2 Numa sequência de pra-
zo mais curto, a inflação
mensal havia recuado de
0,33% em dezembro para
0,20% na medição realizada
entre a quinzena final do
mesmo dezembro e as duas
semanas iniciais de janeiro,
voltando a 0,33% nas qua-

tro semanas do primeiro
mês do ano.
2 O IPCA-15 de fevereiro,
portanto, representou nova
elevação, com a taxa chegando
a 0,84% conforme já anotado,
em grande medida em função
do aumento sazonal das ma-
trículas e mensalidades esco-
lares. Mas numa composição
geral mais favorável do que
aquela observada no mesmo
período do ano passado, como
já avaliado mais acima.
2 Os preços dos alimentos,
que haviam apresentado va-
riação de 0,31% na quadris-
semana encerrada em 14 de
janeiro deste ano, fecharam
as quatro semanas daquele
mês já em recuo, para 0,23%.
E registraram variação de
0,20% entre os dias 15 de ja-
neiro e 12 de fevereiro. Entre
outros pontos, os preços de
tubérculos e legumes, que ha-
via saltado 7,63% em janeiro,
passaram a subir 1,63% na
quadrissemana finalizada em
12 de fevereiro último. As
hortaliças, que haviam subido
5,23%, tiveram elevação de
3,12% na medição seguinte.
2 Na média, os preços das
carnes, por seu turno, che-
garam a experimentam ele-
vação de 0,84% em janeiro,
iniciaram fevereiro com va-

riação de 0,76%. Na mesma
tendência, o custo da alimen-
tação fora de casa, que vinha
subindo na faixa de 0,60%
ao mês, indicou uma taxa de
0,46% nos 30 dias encerrados
em 12 de fevereiro.
2 Os principais focos de
alta vieram dos custos das
passagens, conforme já ob-
servado, que haviam sofrido
baixa de 8,90% em janeiro e
saltaram 11,64% nas primei-
ras duas semanas de feve-
reiro; e ainda dos cursos re-
gulares, saindo de total esta-
bilização até janeiro para a
alta de 6,18% observada no
começo do mês seguinte.
2 Em três outras áreas, que
haviam pressionado a taxa in-
flacionária de janeiro, houve
igualmente perda de intensi-
dade na alta. Os preços dos
combustíveis saíram de uma
variação de 2,14% em janeiro
para 1,38% no começo de fe-
vereiro, enquanto os custos do
aluguel, que chegaram a subir
0,76%, tiveram o ritmo de alta
aliviado para 0,32%. Artigos
de higiene pessoal avançaram
0,91% nas duas primeiras se-
manas de fevereiro (sempre
considerando a taxa mensal),
abaixo da variação de 1,20%
anotada em janeiro. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação sobe menos do que no ano
passado e taxa em 12 meses recua

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

O tradicional “prato feito”, popularmente conhecido
como PF, sempre esteve presente de forma regular na
rotina de grande parte dos trabalhadores goianos. No
entanto, o cenário atual em Goiânia mostra que até
mesmo essa opção considerada mais acessível tem se
tornado um peso difícil de carregar no orçamento mensal.
De acordo com levantamentos recentes da Associação
Brasileira das Empresas de Benefícios ao Trabalhador
(ABBT), o custo médio da refeição na Capital atingiu R$
47,96, o que representa uma alta expressiva de 29% em
relação a 2024, quando o valor era de R$ 37,18.

Dentro dessa média, o prato feito destaca-se com um
custo médio de R$ 33,89. Embora seja o formato mais
barato entre os analisados, comparado ao autosserviço
(R$ 56,44), ao executivo (R$ 54,74) e ao à la carte (R$
90,50), o valor ainda assim ultrapassa a média do benefício
diário recebido por grande parte dos profissionais. 

Estima-se que a média nacional do vale-refeição seja
de aproximadamente R$ 27 por dia útil, o que cria um
déficit diário imediato para quem opta pelo PF em Goiânia.
Na prática, isso significa que, mesmo escolhendo a alter-
nativa considerada mais acessível nos restaurantes, o tra-
balhador precisa complementar o pagamento com recursos
próprios, pressionando o orçamento ao longo do mês.

Um dos pontos mais alarmantes para a economia
doméstica é o descompasso entre o preço dos alimentos
no supermercado e o custo de comer fora de casa.
Dados do Núcleo Aplicado de Estudos e Pesquisas Eco-
nômico-Sociais (Naepe) indicam que a alimentação
fora do lar acumulou uma inflação de 10,14% em 2025.
Em contrapartida, a cesta básica no mesmo período
registrou uma queda de 4,17% nos supermercados. O
contraste evidencia uma dinâmica desigual de preços
e reforça a percepção de que preparar as refeições em
casa tem se mostrado, proporcionalmente, mais vanta-
joso do ponto de vista financeiro.

Essa relação inversa significa que, embora os ingre-
dientes estejam custando menos nas gôndolas, o serviço,
os custos operacionais dos restaurantes e a logística ur-
bana impedem que essa redução chegue ao consumidor
final que almoça perto do trabalho. Para o trabalhador,
a consequência é direta: ele se vê obrigado a comple-
mentar o valor da refeição com recursos do próprio sa-
lário ou, em casos mais drásticos, reduzir a qualidade
nutricional da sua alimentação para fazer o benefício
durar até o fim do mês.

A variação de preços não é uniforme em toda a
cidade, e a localização do posto de trabalho exerce uma
pressão adicional. Em regiões com alta concentração de
serviços e padrão de consumo elevado, como os setores
Bueno e Marista, o custo de vida é significativamente
maior. Nesses bairros, a renda necessária para manter
um padrão confortável pode variar entre R$ 5,5 mil e
R$ 7 mil para uma pessoa solteira, sendo a moradia e a
alimentação os principais vilões do orçamento.

A Adriana Pereira de Sousa, presidente do Conselho
Regional de Economia (Corecon-Go), destaca que o conceito
de qualidade de vida em Goiânia passa necessariamente
pela capacidade de não viver no limite do orçamento.
Contudo, quando o custo da alimentação sobe de forma
desproporcional, o trabalhador entra em uma zona de
risco financeiro. Segundo o conselho, o comprometimento
de mais de 60% da renda com despesas essenciais, como
comida e moradia, é insustentável no médio prazo e
indica um risco elevado de endividamento estrutural.

O aumento de 96,84% no preço médio das refeições
executivas, que saltaram de R$ 27,81 para R$ 54,74 em
apenas um ano, empurrou uma massa de consumidores
para o prato feito. Essa migração, porém, inflaciona também
a opção mais barata, já que a demanda cresce. Diante
dessa realidade, o papel dos benefícios corporativos tem
sido questionado. Quando o vale-refeição tradicional não
acompanha o custo real de vida, ele deixa de ser um dife-
rencial e passa a ser apenas um atenuante insuficiente.

Soluções modernas de benefícios, como cartões fle-
xíveis, têm surgido como uma tentativa de dar ao cola-
borador maior liberdade de escolha, permitindo que
ele gerencie melhor os recursos diante da alta dos
preços. Para o setor econômico, o desafio é estrutural. A
defasagem entre o salário real e o custo ideal de vida na
capital goiana explica o aumento do uso de crédito para
despesas básicas de consumo. (Especial para O HOJE)

Diferença entre salário real e custo ideal de vida tem levado
trabalhadores a complementar o almoço com recursos próprios

Goiás encerrou 2025 como
destaque no cenário econômico
brasileiro ao registrar cresci-
mento de 4,4% no acumulado
do ano, o maior índice entre as
unidades da federação. O re-
sultado, apurado pelo Instituto
Mauro Borges de Pesquisa e
Política Econômica (IMB) com
base no Índice de Atividade
Econômica do Banco Central
(IBCR), coloca o Estado na lide-
rança do ranking nacional, em-
patado com o Pará. 

O desempenho goiano su-
pera com folga a média nacio-
nal, que ficou em 2,5% no mes-
mo período. A diferença de
quase dois pontos percentuais
evidencia o ritmo mais acele-

rado da economia estadual e
reforça a posição de Goiás entre
os principais polos de cresci-
mento do País.

Os dados de dezembro tam-
bém confirmam a consistência
dessa trajetória. Na compara-
ção entre dezembro de 2025 e
o mesmo mês de 2024, o Estado
apresentou expansão de 3,4%,
alcançando o quinto melhor
resultado do Brasil e novamen-
te acima da média nacional,
que foi de 3,1%. 

Já na análise com ajuste sa-
zonal, que compara dezembro
com novembro de 2025, Goiás
avançou 0,2%, enquanto o País
registrou retração de 0,2% no
período. O movimento contrá-

rio ao cenário nacional garan-
tiu ao Estado a quinta colocação
no ranking mensal. Conside-
rado uma prévia do Produto
Interno Bruto (PIB), o IBCR é
um dos principais termômetros
da atividade econômica. 

Para o governo estadual, os
números refletem uma política
de gestão voltada à responsa-
bilidade fiscal e ao fortaleci-
mento do ambiente de negó-
cios. Segundo o secretário-geral
de Governo, Adriano da Rocha
Lima, o resultado é consequên-
cia direta de ações estratégicas
que estimulam investimentos
e impulsionam os setores pro-
dutivos. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Goiás lidera crescimento do País
em 2025 com elevação de 4,4% 

Prato Feito 
já custa quase 
R$ 48 em Goiânia e
aperta orçamento
do trabalhador

Marcelo Camargo/ABr

FIM DE SEMANA, 28 DE FEVEREIRO E 1º DE MARÇO DE 2026



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

Uma aliança entre o PT e
o MDB na chapa para a ree-
leição do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) é discu-
tida há tempos nos bastidores
da política em Brasília. O acor-
do, defendido por parte da
cúpula do Palácio do Planalto
e pelos diretórios emedebistas
no Nordeste, envolveria a in-
dicação de um nome do MDB
para a vice de Lula e poderia
refletir na relação entre os
partidos ao redor do País, in-
clusive em Goiás. 

As eleições presidenciais de
2026 caminham novamente
para uma polarização entre
Lula e o bolsonarismo, dessa
vez representado pelo senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). A tese
defendida por parte da cúpula
do Palácio do Planalto é que,
com o cenário posto, o PT deve
buscar o arco de alianças mais
robusto possível com partidos
de centro. O MDB tem a prefe-
rência dos petistas. 

A hipótese foi defendida
pelo ministro da Educação
(MEC), Camilo Santana, em en-
trevista à Folha de S.Paulo.
Santana elogiou o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB),
porém explicou que vê neces-
sidade na aliança em meio ao
cenário polarizado.

“Não há candidato melhor
que a manutenção do vice. Po-
rém, o País está muito polari-

zado. Quanto mais ampliar o
arco de alianças, melhor”, dis-
se. Na conversa, o ministro
ainda citou o governador do
Pará, Helder Barbalho; o mi-
nistro de Transportes, Renan
Filho; e a ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet, como
possíveis nomes do MDB para
a vice de Lula. 

Cenário estadual
Uma união de emedebistas

e petistas traria reflexo nas
disputas locais do País. Em
Goiás, uma aliança no âmbito
nacional poderia desenca-
dear em um cenário ainda
não explorado no segundo
turno. Com a pré-candidatura
do senador Wilder Morais
(PL) para o Governo de Goiás
firmada, o atual desenho in-
dica que um embate mano a
mano entre o vice-governa-

dor Daniel Vilela (MDB) e o
parlamentar é possível e,
para alguns, até provável. 

Apesar de figurar em ter-
ceiro nas pesquisas eleitorais
mais recentes, atrás de Da-
niel e do ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB), o histó-
rico recente de eleições em
Goiás mostra que os candi-
datos apoiados pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
costumam surpreender. A
exemplo disso, Wilder foi
eleito para o Senado Federal
em 2022 após figurar em ter-
ceiro na maioria das pesqui-
sas feitas no Estado. 

Outra disputa que corro-
bora a tese foi a corrida pela
Prefeitura de Goiânia em
2024. O ex-deputado estadual
Fred Rodrigues (PL) liderou
o primeiro turno com 31%
dos votos após ficar atrás do

prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) e da deputada federal
Adriana Accorsi (PT) nas
principais pesquisas de in-
tenção de voto feitas na Ca-
pital. Rodrigues aparecia cos-
tumeiramente empatado tec-
nicamente na terceira posi-
ção com o senador Vanderlan
Cardoso (PSD). 

No segundo turno da dis-
puta pelo Executivo da capital
goianiense, o PT fez uma cam-
panha anti-Fred, que serviu
como um apoio velado a Ma-
bel, que viria a vencer as elei-
ções. Em nota na época, os
petistas afirmaram que o voto
nulo, em branco ou abstenção
representariam “injustificável
omissão política” e que o “de-
ver cívico e democrático” era
o de “derrotar a extrema di-
reita”. Não seria surpresa a
postura do partido se repetir

em um eventual segundo tur-
no entre Daniel e Wilder na
disputa pelo Palácio das Es-
meraldas. 

Resistência 
fora do Nordeste 

Apesar de alas do MDB, so-
bretudo os diretórios nordes-
tinos, apoiarem a aliança do
partido com Lula, a maioria
das repartições estaduais da
legenda segue contrária ao
acordo com os petistas, inclu-
sive os emedebistas goianos.
Em São Paulo, por exemplo, a
aliança com o PT prejudicaria
o partido na disputa pela vice
na chapa do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos).
A articulação em solo paulista
é conduzida pelo presidente
nacional do MDB, o deputado
federal Baleia Rossi (SP). (Es-
pecial para O HOJE)

Uma união de emedebistas e petistas na corrida pelo Palácio do Planalto traria reflexo nas disputas locais do País, inclusive em Goiás

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu nesta sexta-feira
(27) anular a quebra dos sigilos
bancário, fiscal, telefônico e
telemático da empresa Maridt
Participações, da qual são só-
cios o ministro Dias Toffoli e
seus irmãos. A medida havia
sido aprovada na quarta-feira
(25) pela Comissõa Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do Crime
Organizado, no Senado Fede-
ral. Para Mendes, a deliberação
da comissão parlamentar re-
presentou “desvio de finalida-
de” e “abuso de poder”.

A decisão atendeu a recur-
so apresentado pela própria
Maridt Participações, que con-
testou a legalidade da deter-
minação da CPI. O colegiado
havia autorizado o acesso a
dados financeiros e de comu-
nicações da empresa, além
de estender a providência ao
Banco Master e à Reag Trust
Distribuidora de Títulos e Va-
lores Mobiliários.

Na avaliação de Gilmar
Mendes, a comissão extrapolou
os limites constitucionais ao
impor medidas restritivas sem
demonstrar vínculo direto en-
tre a empresa e o objeto de in-
vestigação que justificou a cria-
ção da CPI. Segundo o ministro,
qualquer produção de prova,
como quebras de sigilo, oitivas
ou relatórios, precisa guardar

pertinência estrita com os fatos
investigados, sob pena de con-
figurar ingerência indevida na
esfera privada.

O magistrado apontou ain-
da falhas na fundamentação
do requerimento aprovado no
Senado. Para Mendes, o texto
apresentou justificativas gené-
ricas, sem lastro documental
mínimo ou elementos concre-
tos que sustentassem a adoção
de providências invasivas. O
ministro classificou a iniciativa
como um “salto lógico e jurí-
dico”, ao descrever que o com-

bate ao crime organizado não
autoriza medidas amplas sem
base probatória consistente.

A Maridt Participações tem
como sócios, além de Toffoli,
seus irmãos José Carlos Dias
Toffoli Cônego e José Eugênio
Dias Toffoli. A empresa inte-
grou o grupo Tayayá Ribeirão
Claro, responsável pelo resort
Tayayá, no Paraná, e iniciou a
venda de sua participação no
empreendimento em 2021.

Convocação facultativa
Outra frente de atuação da

CPI também foi revista pelo
STF. Na quinta-feira (26), o mi-
nistro André Mendonça de-
terminou que a convocação
dos irmãos de Toffoli para
prestar depoimento à comis-
são não é obrigatória.

A defesa sustentou que
ambos foram chamados na
condição de investigados, o
que lhes assegura garantias
constitucionais, entre elas
o direito de não produzir
provas contra si mesmos.
Mendonça seguiu entendi-
mento já consolidado na

Corte de que investigados
não são compelidos a com-
parecer a CPIs.

Caso optem por prestar es-
clarecimentos, os convocados
poderão permanecer em si-
lêncio, não estarão sujeitos
ao compromisso de dizer a
verdade e não poderão sofrer
qualquer tipo de constrangi-
mento físico ou moral, o que
reforça a proteção às garan-
tias individuais no âmbito
das comissões parlamentares
de inquérito. (Paula Costa,
especial para O HOJE)

STF BARRA CPI

Planalto quer
emedebistas na
vice e conjuntura
pode influenciar
em eventual
segundo turno 
na corrida pelo
governo estadual

Possível aliança entre PT e MDB pode
alterar cenário de 2º turno em Goiás

Ricardo Stuckert/PR

Victor Piemonte/STF
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Para o magistrado, a
comissão extrapolou
sua competência 
ao impor medidas
invasivas sem
apresentar
elementos concretos
que justificassem 
a decisão

Gilmar anula quebra de sigilos de empresa da família de Toffoli



Bruno Goulart

A decisão da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito
(CPMI) que investiga fraudes
no INSS de aprovar a quebra
de sigilos de Fábio Luís Lula
da Silva, o Lulinha, filho mais
velho do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), abriu
um novo capítulo de tensão
política em Brasília. A votação,
marcada por tumulto e diver-
gências sobre a contagem dos
votos, agora está nas mãos
do presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (UB-AP), que de-
cidirá se mantém ou anula o
resultado.

A confusão ocorreu durante
a análise de mais de 80 reque-
rimentos de convocação e que-
bra de sigilos no âmbito da
chamada CPMI do INSS. Como
a votação foi simbólica, apenas
os parlamentares contrários
deveriam se manifestar. O pre-
sidente da comissão, senador
Carlos Viana (Podemos-MG),
contabilizou sete votos contrá-
rios entre os 21 titulares pre-
sentes, número insuficiente
para barrar os requerimentos.
A base governista, no entanto,
sustenta que foram 14 votos
contrários, entre cinco sena-
dores e nove deputados, o que
alteraria o resultado.

Mesmo após protestos e tro-
ca de acusações no plenário
da comissão, Viana manteve
a proclamação do resultado e
afirmou estar tranquilo quanto
ao cumprimento do regimento.

Diante do impasse, 14 parla-
mentares encaminharam pe-
dido formal à Mesa Diretora
do Senado para anular a vota-
ção e solicitaram análise do
caso pela Comissão de Ética.

Oposição fala em
“decisão legítima”

Para o deputado federal
Luciano Zucco (PL-RS), a de-

liberação foi regular e repre-
senta uma derrota política
da base do governo. Ao O
HOJE, Zucco afirmou que “a
decisão da CPMI foi absolu-
tamente correta e legítima”.
Segundo o parlamentar, hou-
ve “um erro político evidente
da base governista, que não
percebeu o alcance do que
estava sendo votado”.

Zucco argumenta que a in-
vestigação trata de “um dos
mais graves escândalos já re-
gistrados contra aposentados
e pensionistas brasileiros” e
sustenta que “nenhuma auto-
ridade ou familiar de autori-
dade pode estar acima do in-
teresse público”. O deputado
do PL relativiza o impacto de
uma eventual reversão da de-
cisão no Senado. “Mesmo que
haja alguma tentativa de re-
verter a decisão da Comissão,
é importante destacar que a
apuração não depende exclu-
sivamente da CPMI”, declarou.

O deputado citou ainda que
o ministro André Mendonça,
relator do caso no Supremo
Tribunal Federal (STF), já teria

autorizado a quebra de sigilo
bancário no âmbito das inves-
tigações conduzidas pela Polí-
cia Federal. “Ou seja, os dados
e informações continuarão che-
gando às autoridades por vias
institucionais e legais já em
andamento”, disse. Para Zucco,
o caso produz desgaste político
ao governo, pois cresce a per-
cepção de que aposentados fo-
ram vítimas de um esquema
bilionário.

Anulação pode ser
“inócua”, avalia sociólogo

O sociólogo Jones Matos,
também ouvido pelo O HOJE,
adota uma análise mais cau-
telosa. Matos reconhece que,
caso seja identificado algum
erro técnico ou irregularida-
de na condução da votação,
a decisão pode ser anulada
por Alcolumbre. “Evidente-
mente, se houver algo de er-
rado na votação, pode ser
algo técnico ou até mesmo
uma manobra da oposição,
eu acredito que ela pode ser
anulada”, afirmou.

Contudo, Matos pondera

que a eventual anulação pode
ter pouco efeito prático. “Será
talvez uma decisão inócua,
porque o Supremo já autori-
zou o pedido da Polícia Fede-
ral para esse procedimento”,
disse, ao referir-se à autori-
zação judicial para quebra de
sigilo no âmbito da investi-
gação criminal.

Matos acrescenta que o
próprio investigado poderia
adotar uma estratégia de con-
tenção de danos. “O próprio
filho do ex-presidente poderia
vir a público e resolver essa
situação, dizendo que não tem
nada a ver com isso e abrindo
seu sigilo”, avaliou, ao desta-
car que a iniciativa poderia
reduzir o desgaste da imagem
presidencial.

O desfecho imediato depen-
de da avaliação de Davi Alco-
lumbre, que analisará se houve
falha regimental na proclama-
ção do resultado. Caso entenda
que a contagem foi equivocada,
poderá determinar nova vo-
tação ou anular os requeri-
mentos aprovados. (Especial
para O HOJE)

A Justiça do Distrito Federal
determinou, nesta quinta-feira
(26), o bloqueio de R$ 376 mi-
lhões em ações do Banco de
Brasília (BRB) vinculadas a
fundos ligados ao Banco Mas-
ter, no âmbito da operação
“Compliance Zero”. A decisão,
proferida pela Vara Cível da
Circunscrição Especial Judiciá-
ria de Brasília, atinge partici-
pações adquiridas pelos em-
presários Daniel Vorcaro, Nel-
son Tanure, Maurício Quadra-
do, João Carlos Mansur e im-
pede a venda dos papéis até
nova deliberação.

A medida foi concedida em
caráter liminar, por meio de
tutela de urgência e sem ouvir
previamente a parte contrária.
O processo tramita sob segredo
de Justiça. Em fato relevante
divulgado ao mercado, o BRB
informou que recorreu ao Ju-
diciário para assegurar even-
tual ressarcimento de prejuízos
decorrentes de operações que
envolvem o Banco Master.

Além do bloqueio, a deci-
são judicial determinou que

os agentes de custódia, entre
eles o Bradesco, impeçam
qualquer tentativa de aliena-
ção dos ativos. Na prática, os
empresários ficam impedidos
de negociar as participações
no capital da instituição fi-
nanceira pública.

Segundo relatório prelimi-

nar produzido por auditoria
externa independente, há in-
dícios de irregularidades nas
transações firmadas entre o
BRB e o Master. As conclusões
foram encaminhadas à Polícia
Federal e a outros órgãos de
controle para análise e adoção
das providências cabíveis.

O valor agora indisponível
poderá, no futuro, ser desti-
nado à recomposição patri-
monial da instituição, caso as
suspeitas sejam confirmadas.
O Banco de Brasília está sob
investigação pela aquisição
de mais de R$ 12 bilhões em
carteiras com indícios de frau-

de do Banco Master. De acordo
com o Banco Central, a ope-
ração teria provocado um im-
pacto estimado em R$ 5 bi-
lhões nas contas do banco, o
que amplia a pressão institu-
cional e política em torno do
caso. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

BLOQUEIO

Resultado
proclamado 
pelo presidente 
da comissão é
questionado pela
base governista,
que alega erro 
na contagem;
oposição defende
validade e cobra
avanço das
investigações

Alcolumbre definirá quebra de sigilo
de Lulinha após tumulto na CPMI

Carlos Moura/Agência Senado
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Votação, 
marcada por
tumulto e
divergências
sobre a contagem
dos votos, está
nas mãos do
presidente 
do Senado

Bloqueio de 
R$ 376 milhões
atinge participações
de empresários 
e busca assegurar
ressarcimento após
indícios de fraude
em transações
bilionárias
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Justiça do DF trava ações do BRB ligadas ao Banco Master
Joédson Alves/ABr
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Nilson Gomes-Carneiro

O presidente estadual do
MDB é o vice-governador Da-
niel Vilela, filho do ex-gover-
nador, ex-senador e ex-prefeito
Maguito Vilela. Sua vice no
partido, até poucos dias atrás,
era Ana Paula Resende, filha
do ex-governador, ex-senador
e ex-prefeito Iris Rezende. Para
felicidade dos dois líderes mor-
tos recentemente, os herdeiros
se interessaram por política.
E por muito pouco não vai se
repetir em 2026 a chapa de
1994, só que com Vilela na ca-
beça e Rezende de vice.

Não foi por falta de esforço.
Na semana passada, Daniel
disse que tentou diariamente
confirmar a presença de Ana
Paula como sua vice. Ela pre-
feriu ir com Wilder Morais
(PL). E, mais que o coreto, ba-
gunçou a praça inteira. Com
isso, firmou o parâmetro para
se integrar chapa como vice: é
necessário se filiar a um par-
tido forte, levar determinado
grupo de eleitores e render
bastantes postagens e views –
no caso de Ana Paula, milhares
de umas, milhões de outras.

Uma filiação do barulho
A última vez em que filia-

ção repercutiu tanto foi quan-
do o ex-governador Irapuan
Costa Júnior e a ex-primeira-
dama Lúcia Vânia deixaram
o PDS para se unir a Iris no
MDB. O resultado foi ótimo,
pois o casal venceria em se-
guida eleições para a Câmara
dos Deputados e o Senado,

Lúcia chegaria a ministra do
Social de FHC, Irapuan inte-
grou o Tribunal de Contas dos
Municípios. No fim das res-
pectivas carreiras públicas,
ela foi secretária do Social no
1º governo de Ronaldo Caiado
(2019-2021) e ele, secretário
de Segurança Pública no go-
verno interino de José Eliton

(2018). Ou seja, compensou.
Está compensando também

para Ana Paula e é nisso que
os adversários de Wilder estão
de olho. Agora, o companheiro
de chapa do vice-governador
Daniel Vilela e do ex-governa-
dor Marconi Perillo (PSDB) pre-
cisa mostrar rendimento nos
campos político, eleitoral e das
mídias sociais. Tudo, claro,
dentro da lógica. Entrou para
a história a disparidade entre
Eliton e sua vice na tentativa
de reeleição, Raquel Teixeira,
que havia sido deputada fede-
ral e secretária estadual. É
como se o Centro-Oeste de Ne-
rópolis fosse campeão da
Champions League (a Copa Li-
bertadores da Europa) com o
Real Madrid de vice. 

O futuro do deputado
federal Zacharias Calil

Um assessor disse a O HOJE
que o número de ligações re-
cebidas por Wilder, que já era
imenso, está três vezes maior.
O senador permanece com o
costume de atender ele mesmo
as ligações, sem sequer olhar
na bina do celular quem está
telefonando. Depois que lançou

Ana Paula de vice e a possibi-
lidade de filiar o deputado fe-
deral Zacharias Calil (de saída
do União Brasil) para senador,
ficou impossível até mesmo
acompanhar no visor do celu-
lar o tanto de número cha-
mando. Como o parlamentar
não está atendendo, os amigos
mais próximos tentam se valer
com seus auxiliares, que in-
formam da impossibilidade
tempo/espaço.

Ana Paula havia sido con-
vidada não apenas por Daniel.
Marconi também tentou. Ela
acolheu o pedido, foi cortês
no memorial do pai, mas nada
respondeu de conclusivo. Ao
recusar as mesuras das três
maiores chapas do Estado, pas-
sou à análise do futuro. E de-
cidiu-se por Wilder. É o que
os possíveis vices de PSDB e
MDB devem ter em mente.

Critérios demográfico,
geográfico e político

Os governadoriáveis preci-
sam ocupar espaço-tempo,
quem representa mais do pon-
to de vista demográfico (Ana
Paula é de Goiânia, onde o pai
foi prefeito por quatro man-

datos e a mãe, a mais votada
para deputada federal e pri-
meira-dama pelos mesmos
quatro períodos) e geográfico
(seus pais tiveram atuação es-
tadual em outros quatro man-
datos do Iris (deputado esta-
dual, senador e dois de gover-
nador) e dois da Íris (ambos
na Câmara dos Deputados,
além dos dois períodos em que
esteve senadora durante licen-
ça de Maguito – a mãe de Ana
foi suplente do pai de Daniel).

Feita a aliança Wilder-Ana
Paula, sobreveio o baque: não
se sabia a extensão dos ruídos
de a filha de Iris/Íris sair do
MDB e acompanhar Wilder
contra o filho de Maguito. Po-
rém, os que realmente pas-
saram a vida cozinhando com
Dona Íris e conversando com
o Iris podem confirmar que
a filha está onde eles esta-
riam. Não ficariam bravos se
ela acompanhasse Daniel,
mesmo que Vilela e Rezende
fossem água e óleo nos basti-
dores, mas não a perdoariam
se a aliança tivesse sido com
Marconi, que derrotou Iris
para governador em 1998,
2010 e 2014.

O perfil de Ana Paula le-
vado a rigor pelas outras cha-
pas tirariam de cena, imedia-
tamente, Adriano da Rocha
Lima, o secretário-Geral do
Governo de Goiás, comentado
como provável vice de Daniel.
É o cérebro da administração,
mas não geraria um like a
mais que os costumeiros do
vice-governador, não conquis-
taria um voto a mais do que
os esperados nem geraria os
comentários e as surpresas,
até por ser da família de Caia-
do. Seriam mais proveitosos
alguns já afastados das dis-
cussões, como os ex-prefeitos
Paulo do Vale (Rio Verde) e
Pábio Mossoró (Valparaíso).
Atualmente, ambos são secre-
tários (Paulo, municipal de
Governo; Pábio, estadual do
Entorno de Brasília) e pré-
candidatos a deputado. Vêm
de duplos mandatos bem-su-
cedidos, fizeram os sucessores
e suas cidades preenchem du-
plamente os critérios geográ-
fico e demográfico, pois são
de regiões muito populosas
(Sudoeste e Entorno).

Porém, tanto Paulo do Vale

quanto Pábio Mossoró e Adria-
no não foram tão lembrados
quanto o ex-deputado federal
José Mário Schreiner, que re-
presenta um setor na economia
(é um dos maiores líderes do
agro no Brasil, vice-presidente
da CNA, a entidade nº 1 do

campo no País) e comanda o
sistema Faeg/Senar/Sebrae. Zé
Mário é mais parente de Caia-
do que Adriano. Quando ele e
o governador se conheceram,
Pábio Mossoró não era sequer
nascido. É colega de profissão
(médico) de Paulo e mais ainda

de Schreiner (são umbilicais
como classistas rurais). Veio
de Santa Catarina e, ainda ado-
lescente, se estabeleceu em Mi-
neiros, no Sudoeste. Preenche,
portanto, as lacunas política,
geográfica e demográfica.
Para Wilder, ter Ana Paula

na chapa é como contar com
o carisma e a expertise de
Iris Rezende. Para Daniel, ter
Zé Mário de vice é como ser
colega de chapa de Ronaldo
Caiado. Cabe a Marconi arru-
mar alguém nesse padrão.
(Especial para O HOJE)

Filha de Iris, que
foi convidada a
compor todas as
grandes chapas de
Goiás, mostrou aos
partidos o caminho
para se adaptar às
necessidades
políticas,
geográficas e
demográficas 

Ana Paula estabelece modelo
de vice para Daniel e Marconi

Reprodução

Wesley Costa/Secom Goiás

É necessário 
se filiar a 
um partido 
forte, levar
determinado
grupo de
eleitores e render
bastantes
postagens 
e views

Para Daniel, 
ter Zé Mário 
de vice é como
ser colega 
de chapa de
Ronaldo Caiado. 
Cabe a Marconi
arrumar alguém
nesse padrão

Quem sai e quem está no páreo para ser vice de Daniel



Rikelme Santos

Pela partida de volta da se-
mifinal do Campeonato Goia-
no, Vila Nova Futebol Clube e
Atlético Goianiense se enfren-
tam neste domingo (1º), às 17h
(horário de Brasília), no Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga,
o OBA. Em clássico que pro-
mete fortes emoções, as equi-
pes entram em campo em bus-
ca da vaga na grande final.

No duelo de ida, disputado
no Antônio Accioly, o Dragão
venceu por 2 a 0 e abriu van-
tagem importante na semifinal.
Com o resultado, o Atlético
pode até perder por um gol
de diferença que, ainda assim,
avança à decisão. Já o Vila
Nova precisa vencer por dois
gols para levar a disputa, no
mínimo, para os pênaltis.

Como chegam
O Vila Nova teve a semana

livre para treinamentos e ajus-
tes. O técnico Umberto Louzer
aproveitou o período para rea-
lizar testes e pode promover
mudanças na equipe titular.
Jogando em casa e com o apoio
da torcida colorada, o Tigre
sabe que precisará adotar pos-
tura mais agressiva desde o
início para buscar o resultado
e reverter a desvantagem cons-
truída no primeiro confronto.

Do outro lado, o Atlético-
GO chega embalado. No meio
da semana, o Dragão venceu
o Primavera Atlético Clube por
1 a 0, no Antônio Accioly, e ga-

rantiu classificação para a ter-
ceira fase da Copa do Brasil.
Mesmo com o desgaste da se-
quência de jogos, a equipe ru-
bro-negra vive bom momento
e tenta administrar a vantagem
no clássico.

Relembre o jogo de ida
Na tarde do último domingo

(22), Atlético e Vila Nova pro-
tagonizaram clássico intenso
na partida de ida da semifinal.
Em confronto marcado por ri-
validade e tensão, o Dragão
fez valer o mando de campo e
venceu por 2 a 0.

O início foi equilibrado, com
muita disputa no meio-campo
e divididas firmes. Aos 20 mi-
nutos do primeiro tempo, o
Atlético abriu o placar. Após
jogada pela esquerda, Gui Lo-
pes cruzou na medida para
Kevin Ramirez, que subiu bem
e cabeceou firme para balançar
as redes.

O gol abalou o Vila Nova,
que encontrou dificuldades
para reagir ainda na etapa
inicial. O Atlético manteve or-
ganização tática, controlou as
ações e explorou os espaços
deixados pelo adversário.

Na volta do intervalo, o

Tigre tentou adiantar as li-
nhas, mas novamente viu o
rival marcar. Aos 13 minu-
tos, após cobrança de es-
canteio, Natã Felipe subiu
mais alto que a defesa co-
lorada e testou firme, am-
pliando para 2 a 0.

Com a vantagem, o Atlético
administrou o resultado com
segurança. O Vila Nova teve
poucas oportunidades claras,
a principal em cobrança de
falta de Dodô, defendida por
Paulo Vitor. O Dragão ainda
chegou a marcar o terceiro,
com Léo Jacó, mas o lance foi
anulado. O clássico terminou
sob clima quente, com recla-
mações de arbitragem por par-
te das duas equipes.

Onde assistir
A partida terá transmissão

da TV Brasil Central na rede
aberta e no canal de YouTube
da emissora. 

Prováveis escalações
Vila Nova: Airton; Elias,

Tiago Pagnussat, Anderson e
Willian Formiga; Willian Ma-
ranhão, João Vieira e Marcos
Antônio; André Luís, Della-
torre e Hayner. Técnico: Um-
berto Louzer.

Atlético-GO: Paulo Vitor;
Matheus Ribeiro, Tito,
Adriano Martins e Guilher-
me Lopes; Geovane, Klebert
e Jader; Lima, Léo Jacó e
Allanzinho.

Arbitragem
Árbitro: Wilton Sampaio
Auxiliar 1: Leone Carvalho
Auxiliar 2: Jonny Kamenach
Quarto Árbitro: Leandro

Cardoso
VAR: Caio Max.
Com promessa de casa

cheia no OBA, até o momento
foram vendidos cerca de 9
mil ingressos para a semifinal.
(Especial para O HOJE)

os outros confrontos das oitavas 

Galatasaray x Liverpool
Atalanta x Bayern de Munique
Newcastle United x Barcelona

Atlético de Madrid x Tottenham Hotspur
Bodø/Glimt x Sporting CP

Bayer Leverkusen x Arsenal
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Vila Nova e
Atlético-GO
decidem
semifinal 
no OBA com
vantagem
rubro-negra

Duelo de gigantes 
Bruno Corsino/ACG

Promessa de casa
cheia e festa no
Onésio Brasileiro
Alvarenga para Vila
Nova x Atlético-GO
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O Brasil escreveu um capí-
tulo inédito no tênis de mesa
mundial. Hugo Calderano e
Bruna Takahashi venceram os
número 1 do mundo, Lim Jong-
hoon e Shin Yubin, da Coreia
do Sul, e conquistaram o título
do Singapore Smash, um dos
torneios mais importantes do
circuito internacional.

A dupla brasileira superou
os favoritos por 3 sets a 0, com
parciais de 11/7, 11/6 e 13/11,
em uma atuação marcada por
intensidade, estratégia e con-
trole emocional nos pontos de-

cisivos. Com o resultado, Cal-
derano e Bruna se tornaram a
primeira dupla mista não asiá-
tica a levantar o troféu de um
Smash na história do World
Table Tennis.

Ao longo da campanha, os
brasileiros demonstraram
sintonia e alto nível técnico.
Na final, enfrentaram adver-
sários fortíssimos e líderes
do ranking, mas foram os
brasileiros que ditaram o rit-
mo desde o início. 

A frieza nos momentos
de pressão, especialmente

no terceiro set, garantiu o
título e confirmou a conquis-
ta inédita.

Além do título, o feito tem
peso simbólico.Pela primeira
vez, uma parceria fora da Ásia
sobe ao lugar mais alto do pó-
dio em um torneio desse porte. 

A vitória enaltece o prota-
gonismo do Brasil no cenário
de esportes olímpicos e coloca
definitivamente o nome de
Hugo Calderano e Bruna Ta-
kahashi na história do tênis
de mesa mundial. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Dupla brasileira quebrou hegemonia asiática no circuito mundial derrotando os favoritos sul-coreanos

A UEFA realizou nesta
sexta-feira (27) o sorteio das
oitavas de final da UEFA
Champions League e defi-
niu não apenas os duelos
desta fase, mas também
todo o chaveamento até a
semifinal.

A organização seguiu a
classificação da fase de pon-
tos, formando quatro du-
plas de cabeças de chave,
que enfrentam adversários
posicionados conforme o
sorteio anterior dos playoffs

eliminatórios.
Entre os principais con-

frontos, destaque para o
embate entre Real Madrid
e Manchester City, reedi-
tando duelos recentes na
competição. 

Outro embate de desta-
que será entre Paris Saint-
Germain e Chelsea, reedição
da final da Copa do Mundo
de Clubes em 2025, onde
os blues saíram campeões.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Uefa define confrontos
das oitavas de final 
da Champions League

SORTEIO

Calderano e Takahashi
conquistam o Singapore Smash

OURO PRO BRASIL 
Divulgação/World Table Tênis

Cruzamento até a semifinal também foi definido em sorteio

Divulgação/UEFA
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Letícia Leite

O síndico Cleber Rosa de
Oliveira passou à condição de
réu na ação penal que apura
o assassinato da corretora de
imóveis Daiane Alves de Sousa,
em Caldas Novas. A denúncia
apresentada pelo Ministério
Público do Estado de Goiás
(MP-GO) foi recebida pela  juíza
Vaneska da Silva Baruki, titular
da 1ª Vara Criminal da comar-
ca, que também converteu a
prisão temporária do investi-
gado em preventiva.

Com o recebimento da de-
núncia, a magistrada também
suspendeu o segredo de jus-
tiça que havia sido decretado
durante a fase de inquérito
para preservar as diligências
investigativas e coleta de pro-
vas. Agora, o caso avança para
a etapa de instrução, quando
serão ouvidas testemunhas e
analisados os elementos reu-
nidos no inquérito. O caso
ocorreu em 17 de dezembro
de 2025 e teve grande reper-
cussão na cidade turística do
Sul goiano.

Cleber passa a responder
por homicídio com três quali-
ficadoras, isto é, circunstâncias
que podem aumentar a pena,
caso seja condenado: por mo-
tivo torpe, meio cruel e me-
diante emboscada, além de
ocultação de cadáver. As qua-
lificadoras, se reconhecidas ao
final do processo, podem ele-
var de forma significativa a

pena em caso de condenação
pelo Tribunal do Júri.

A denúncia foi apresentada
pela 6ª Promotoria de Justiça
da comarca, com apoio do Gru-
po de Atuação Especial do Tri-
bunal do Júri. Segundo o Mi-
nistério Público, o crime foi
cometido no período noturno,
em uma área de mata nas ime-
diações da rodovia GO-213, en-
tre Caldas Novas e Ipameri.
Após efetuar dois disparos de
arma de fogo na cabeça da ví-
tima, o acusado teria trans-
portado o corpo e ocultado os
restos mortais com o objetivo
de dificultar a elucidação dos
fatos e assegurar a própria im-

punidade.
O corpo de Daiane foi loca-

lizado somente em 28 de ja-
neiro de 2026, mais de 40 dias
após o crime, já em avançado
estado de decomposição. A ma-
terialidade delitiva, conforme
destacado na decisão judicial,
encontra respaldo em laudos
periciais que apontam com-
patibilidade das lesões ósseas
com disparos de arma de fogo,
além de vestígios de sangue
identificados no subsolo do
condomínio onde vítima e acu-
sado residiam. Exames gené-
ticos e outras provas técnicas
também integram o conjunto
probatório reunido no inqué-

rito conduzido pelo Grupo de
Investigação de Homicídios
(GIH) de Caldas Novas.

Ao converter a prisão em
preventiva, a juíza conside-
rou a gravidade concreta da
conduta, os indícios de pla-
nejamento prévio e a neces-
sidade de garantia da ordem
pública. A decisão também
menciona elementos que in-
dicam possível tentativa de
interferência na investigação,
além do histórico de registros
policiais atribuídos ao réu,
alguns relacionados direta-
mente à vítima.

De acordo com o Ministério
Público, o crime teria sido mo-

tivado por conflitos surgidos
após novembro de 2024, quan-
do Daiane assumiu a adminis-
tração de seis apartamentos
pertencentes à família no con-
domínio Golden Thermas Re-
sidence, onde também fica o
Edifício Amethyst Tower, local
de residência da corretora. Até
então, a gestão dos imóveis es-
tava sob responsabilidade de
Cleber, que acumulava a fun-
ção de síndico.

A partir da mudança na ad-
ministração, a relação entre
ambos teria se deteriorado. A
denúncia aponta que o acusado
passou a criar obstáculos à
atuação profissional da corre-
tora e a adotar comportamentos
que extrapolaram o campo co-
mercial. Para o MP-GO, as pro-
vas reunidas demonstram ação
premeditada e conduta mar-
cada por extrema violência.

Além da responsabilização
criminal, o órgão ministerial
requereu a fixação de valor
mínimo de R$ 200 mil para
reparação de danos morais e
materiais em favor dos fami-
liares de Daiane.

Com a instauração da ação
penal, o processo entra na fase
de instrução, período em que
testemunhas serão ouvidas e
novas provas poderão ser pro-
duzidas antes da decisão sobre
eventual submissão do réu a
julgamento pelo Tribunal do
Júri. Cleber permanece reco-
lhido na Unidade Prisional Re-
gional de Caldas Novas.

Antes do crime que chocou
Caldas Novas no fim de 2025,
a corretora já havia formali-
zado diversas queixas contra
o síndico. Os registros constam
na denúncia apresentada pelo
Ministério Público e ajudam a
contextualizar a escalada de
tensão entre vítima e acusado.

A primeira comunicação
formal à Polícia Civil ocorreu
em 29 de dezembro de 2024.
A partir dessa data, novos bo-
letins de ocorrência foram re-
gistrados por fatos relaciona-
dos a ameaça, perseguição, le-
são corporal, violação de do-
micílio, constrangimento ilegal,
difamação e injúria. O último

registro foi feito em 16 de de-
zembro de 2025, um dia antes
do crime, quando Daiane in-
formou que três dos sete apar-
tamentos de sua propriedade
estavam com o fornecimento
de energia elétrica interrom-
pido no padrão.

Paralelamente às medidas
na esfera criminal, a corretora
buscou o Judiciário para ques-
tionar atos da administração
condominial. Ela ingressou
com ação contra o condomínio
Golden Thermas Residence –
Bloco Amethyst Tower, na qual
apontou abuso e restrições in-
devidas ao exercício de sua
atividade profissional dentro

do empreendimento. Entre as
medidas relatadas estavam li-
mitações ao uso de áreas co-
muns, orientações para que
funcionários não atendessem
suas demandas e interrupções
de serviços essenciais, como
água, internet e energia elétrica
em seu apartamento.

A Justiça julgou o pedido
procedente e reconheceu o di-
reito de Daiane de circular li-
vremente, exercer a profissão
e utilizar as áreas comuns do
edifício. A decisão transitou
em julgado em 10 de dezembro
de 2025, apenas sete dias antes
de seu desaparecimento.

Segundo a acusação, no dia

do crime o denunciado teria
desligado o disjuntor geral do
apartamento da vítima para
induzi-la a descer até o subsolo
do prédio. Ao perceber a falta
de energia, Daiane utilizou o
elevador e registrou vídeos
pelo telefone celular durante
o trajeto. Dois arquivos foram
enviados em tempo real a uma
amiga. Um terceiro vídeo, que
mostra o momento do ataque,
foi recuperado posteriormente
pelos investigadores.

As imagens, de acordo com
o Ministério Público, mostram
que a vítima percebeu a pre-
sença do acusado na garagem,
mas seguiu até o quadro de

energia. Nesse ponto, foi sur-
preendida por trás. A denún-
cia descreve que o autor uti-
lizava luvas e cobria o rosto
no momento da abordagem.
O conteúdo audiovisual pas-
sou a integrar o conjunto de
provas técnicas reunidas no
inquérito policial e reforça a
tese de emboscada sustentada
pela acusação.

Para o MP-GO, as provas
dos autos e a denúncia são cla-
ras e coerentes, e demonstram
que o comportamento de Cle-
ber foi “revelador de brutali-
dade contrastante com o mais
elementar sentimento de pie-
dade”.  (Especial para O HOJE)

Acusação de homicídio triplamente qualificado e ocultação de cadáver é aceita pela Justiça

Histórico de conflitos antecedeu o assassinato

MP-GO aponta premeditação, motivo torpe, crueldade e emboscada na denúncia

Corpo de Daiane Alves de Sousa foi encontrado mais de 40 dias após o crime

Síndico vira réu por homicídio
de corretora em Caldas Novas

Reprodução/TV Anhanguera

FIM DE SEMANA, 28 DE FEVEREIRO E 1º DE MARÇO DE 2026

Reprodução/TV Globo
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João César Almeida

O Ministério Público de Goiás (MP-GO) ingressou
com ação civil pública para anular a lei aprovada
pela Câmara Municipal de Goiânia que concedeu isen-
ção do Imposto sobre a Propriedade Predial e Terri-
torial Urbana (IPTU) à empresa responsável pela ad-
ministração do Complexo do Estádio Serra Dourada.
A medida foi proposta pelos promotores Denis Augusto
Bimbati Marques e Reuder Cavalcante Motta, das 59ª
e 86ª Promotorias de Justiça da Capital.

A ação questiona a validade da Lei Complementar
Municipal nº 381/2024, aprovada em 12 de novembro
de 2024, durante o último ano do mandato do então
prefeito Rogério Cruz. A norma instituiu isenção total
e por prazo indeterminado do IPTU para o imóvel
que abriga o Estádio Serra Dourada, o Ginásio Valério
Luiz Oliveira (Goiânia Arena) e o Parque da Criança.
O texto legal estabeleceu expressamente que o bene-
fício fiscal se aplicaria inclusive nos casos em que o
imóvel fosse objeto de concessão à iniciativa privada. 

De acordo com o MP-GO, o complexo esportivo é
de propriedade do Estado de Goiás e, enquanto esteve
sob administração direta do poder público estadual,
era alcançado pela imunidade tributária recíproca
prevista na Constituição Federal. No entanto, a situação
jurídica teria se alterado a partir do momento em
que o Estado decidiu conceder a gestão do espaço à
iniciativa privada, por meio de processo licitatório.

De acordo com a ação, a lei que concedeu a isenção
foi encaminhada à Câmara antes mesmo da conclusão
da licitação, sob a justificativa de tornar o projeto
mais atrativo a investidores. Para o ministério, o pro-
cesso apresenta irregularidades, uma delas diz respeito
à legislação eleitoral. A aprovação ocorreu em ano
de eleições municipais, o que, segundo o MP, contraria
a Lei Federal nº 9.504/95. 

O entendimento do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) é de que a vedação alcança tanto a concessão
de benefícios quanto o envio de projetos de lei com
esse tipo de assunto durante o período eleitoral. (Es-
pecial para O HOJE)

Foram constatadas irregularidades na tramitação da lei

A defesa do ex-piloto Pedro
Arthur Turra Basso, de 19 anos,
deixou o caso duas semanas
após a Justiça do Distrito Fe-
deral aceitar a denúncia de
homicídio e o tornar réu pela
morte de Rodrigo Castanheira,
de 16 anos. O anúncio foi feito
na última quarta-feira (25) pelo
escritório de advocacia.

Em comunicado, os advo-
gados afirmaram ter feito o
seu melhor na defesa dos di-
reitos do constituinte e reite-
raram seu compromisso com

a defesa do devido processo
legal, das garantias constitu-
cionais do cidadão e da socie-
dade como um todo.

Pedro Turra está em prisão
preventiva desde o dia 2 de
fevereiro no Centro de De-
tenção Provisória, parte do
Complexo Penitenciário da
Papuda. Nesta semana, o Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ) negou um novo pedido
de habeas corpus apresentado
pela defesa.

Ao receber a denúncia do

Ministério Público, a Justiça
do Distrito Federal destacou
que Turra demonstra um “pa-
drão de comportamento vio-
lento” e levantou a possibili-
dade de que ele tentasse in-
terferir nas investigações. O
crime ocorreu em 23 de janei-
ro, em Vicente Pires (DF), quan-
do o autor agrediu Rodrigo
Castanheira. O adolescente de
16 anos ficou internado em
estado gravíssimo e morreu
após 16 dias. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Defesa de Pedro Turra deixa caso
após jovem se tornar réu no DF 

MP-GO quer
anulação da 
lei que concede
isenção de IPTU
ao Serra Dourada

tRÁPIDAS

Para STJ, corretor de imóveis não é
responsável pelo atraso na entrega de obra

A Segunda Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), sob o rito dos recursos repe-
titivos, consolidou o entendimento de que o
corretor de imóveis, pessoa física ou jurídica,
não é, em regra, responsável por danos cau-
sados ao consumidor em razão do descum-
primento, pela construtora ou incorporadora,
de obrigações relativas ao empreendimento
imobiliário, previstas no contrato de promessa
de compra e venda. O colegiado esclareceu
que a responsabilização do corretor só será
possível quando houver seu envolvimento
direto nas atividades de incorporação e cons-
trução, ou quando ele integrar o mesmo
grupo econômico da construtora ou incor-
poradora, ou, ainda, em casos de confusão
ou desvio patrimonial dos responsáveis pela
construção em benefício do corretor. O en-
tendimento, adotado por unanimidade, de-

verá ser observado pelos juízes e tribunais
de todo o país na análise de casos semelhan-
tes, conforme o artigo 927 do Código de Pro-
cesso Civil (CPC). O relator do tema repetitivo,
ministro Raul Araújo, observou que, geral-
mente, o corretor de imóveis atua apenas
como intermediário na concretização do ne-
gócio entre o consumidor e o incorporador
ou o construtor, pelo que tem direito a uma
comissão. De acordo com o ministro, com o
pagamento dessa comissão, extingue-se a
obrigação do corretor, não lhe cabendo mais
responsabilidades contratuais em relação
ao contratante. Raul Araújo ressaltou que,
embora o papel tradicional do corretor seja
intermediar transações imobiliárias, existem
situações em que ele também pode atuar
como incorporador, conforme previsto no
artigo 31 da Lei 4.591/1964.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Presidente brasileiro

A Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos
elegeu, durante o 184º
Período Ordinário de Ses-
sões, como seu novo Pre-
sidente o Juiz Rodrigo
Mudrovitsch, de nacio-
nalidade brasileira e
atual Vice-Presidente do
Tribunal. O Juiz Rodrigo
Mudrovitsch é membro

da Corte Interamericana
de Direitos Humanos des-
de 2022 e atual Vice-Pre-
sidente do Tribunal
(2024–2025). Nos últimos
anos, o Juiz Mudrovitsch
participou da elaboração
e aprovação de impor-
tantes projetos legislati-
vos e políticas públicas
no Brasil. 

Vulnerabilidade psíquica
A Sétima Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho rejeitou um re-
curso de uma indústria
contra a extinção de um
processo em que tentou
formalizar acordo com
um trabalhador em si-
tuação de vulnerabili-
dade psíquica. A inca-
pacidade foi reconheci-
da nas instâncias ante-
riores a partir de provas
documentais e de pare-

cer do Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT).
No recurso ao TST, a em-
presa reiterou que o em-
pregado havia docu-
mentação falta grave e
reforçou a culpa por sua
conduta, validando a
justa causa. Mas o rela-
tor, ministro Agra Bel-
monte, apresentou as
alegações de afronta ao
contraditório e à ampla
defesa. 

2 4ª Turma do STJ - Nas pretensões indenizatórias decorrentes de perda de imóvel por evicção
(perda de um bem por reivindicação feita pelo verdadeiro dono), o prazo de prescrição é de dez
anos, tendo em vista que a reparação tem relação direta com o contrato.  (Especial para O HOJE)

O Conselho Federal da OAB
reuniu-se com representantes
da Advocacia-Geral da União
(AGU) para discutir a proteção
das prerrogativas da advocacia
após a edição da Portaria
204/2025-AGU, que instituiu o
Centro de Inteligência de En-
frentamento à Litigância Abu-
siva. O encontro teve como foco
o diálogo institucional e a busca
por maior clareza normativa,
diante de preocupações da ad-
vocacia quanto a possíveis im-
pactos no exercício profissional
e no acesso à Justiça.

OAB e AGU debatem
proteção das
prerrogativas 
da advocacia

Supremo Tribunal Federal assina acordo 
de cooperação técnica com a CIDH

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF) e do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ministro Edson Fachin, assinou um
termo de compromisso com a Corte Intera-
mericana de Direitos Humano (CIDH) com
a finalidade de intensificar a colaboração
que as instituições já mantêm. O termo foi
assinado em São José da Costa Rica, onde o
ministro participou da abertura do Ano Ju-
dicial e da posse na nova junta diretiva da
Corte IDH e de seu novo presidente, o brasi-
leiro Rodrigo Mudrovitsch. O acordo nasceu
do interesse comum das instituições em for-
talecer o diálogo, aprofundar a cooperação
técnica e jurídica e unir esforços para apri-
morar a aplicação e a difusão dos instru-

mentos internacionais de proteção dos di-
reitos humanos. Entre os compromissos as-
sumidos está a coordenação para fortalecer
suas relações, aprofundar o conhecimento
do direito e difundir os instrumentos inter-
nacionais de promoção e defesa dos direitos
humanos, em prol da melhoria da adminis-
tração da Justiça.  Também compõem o es-
copo do acordo a realização de congressos,
seminários, conferências e fóruns bilaterais
ou multilaterais, iniciativas de facilitação
de acesso às respectivas jurisprudências e
publicações, desenvolvimento de atividades
jurídicas e de pesquisa conjuntas de interesse
das partes, realização de programas e cursos
de capacitação e formação.  

Divulgação/Secom-GO
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A Prefeitura de Caldas No-
vas decretou situação de cala-
midade pública após o avanço
expressivo dos casos de chi-
kungunya em 2026. O municí-
pio concentra aproximada-
mente 96% das confirmações
da doença em Goiás neste ano,
conforme dados atualizados
da Secretaria de Estado da Saú-
de de Goiás (SES-GO). O cres-
cimento acelerado das notifi-
cações pressionou o sistema
de saúde local e levou o poder
público a ampliar as ações
emergenciais de enfrentamen-
to ao Aedes aegypti.

Dados atualizados repassa-
dos ao jornal O HOJE mostram
que o município registrou 51
novos casos desde a última
atualização da matéria, publi-
cada na quarta-feira (25). Até
a tarde desta sexta-feira (27),
o balanço aponta 2.738 casos
notificados e 1.220 casos con-
firmados de chikungunya em
2026, conforme os números
mais recentes divulgados pelas
autoridades de saúde.

Até o momento, não há
mortes confirmadas pela doen-
ça em Goiás, mas três óbitos
seguem em investigação. O de-
creto municipal considera tan-
to o volume expressivo de ca-

sos quanto a sobrecarga nas
unidades de saúde, que pas-
saram a atender um número
elevado de pacientes com febre
alta e dores intensas nas arti-
culações — sintomas caracte-
rísticos da chikungunya.

Diante do cenário, Estado
e Município organizaram uma
força-tarefa que inclui muti-
rões de limpeza, eliminação
de criadouros, aplicação de
inseticida em áreas estratégi-
cas e reforço no atendimento

médico. A superintendente de
Vigilância em Saúde da SES-
GO, Flúvia Amorim, reforçou
que o controle da doença de-
pende essencialmente do com-
bate ao mosquito transmissor.
“Não temos vacina disponível.
A única forma de controle é
reduzir criadouros e impedir
a proliferação do Aedes ae-
gypti”, destacou.

Além das ações tradicionais,
Caldas Novas tornou-se a pri-
meira cidade goiana a implan-

tar 2 mil Estações Dissemina-
doras de Larvicida (EDLs), tec-
nologia voltada à redução da
população do mosquito. As ar-
madilhas começaram a ser ins-
taladas em bairros como Santa
Efigênia, Parque Real, Nova
Vila e Caldas do Oeste — re-
giões com maior número de
notificações.

O equipamento funciona
atraindo o mosquito, que entra
em contato com o larvicida e
acaba transportando o produto

para outros criadouros, am-
pliando o alcance da estratégia
de controle.

De acordo com o secretário
municipal de Saúde, Wiris
Marcos Arantes, fatores como
altas temperaturas, aumento
das chuvas e baixa conscien-
tização da população contri-
buíram para o crescimento
dos casos. Ele afirma que 98%
dos focos do mosquito são en-
contrados dentro dos próprios
quintais. “A variação climática
favorece a reprodução do Ae-
des aegypti, mas a eliminação
dos criadouros depende dire-
tamente da colaboração da
população”, ressaltou.

Somente neste início de ano,
mais de 27 mil imóveis já re-
ceberam visitas de agentes de
combate às endemias. O mu-
nicípio também ampliou a es-
trutura de atendimento. Além
da UPA e do Hospital de Reta-
guarda, todas as unidades bá-
sicas de saúde passaram a aten-
der casos suspeitos de arbovi-
roses. Foi criada ainda uma
Central de Atendimento espe-
cífica para dengue e chikun-
gunya na ESF do Recanto dos
Eucaliptos, com funcionamen-
to diário das 7h às 19h. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Caldas registra 51 casos de Chikungunya em 3 dias
1,2 MIL NOTIFICAÇÕES

Município concentra a maioria dos casos no Estado, decreta 
calamidade pública e reforça força-tarefa contra o Aedes aegypti

Micael Moura

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) concluiu que o secretário
de Governo da Prefeitura de
Itumbiara, no Sul do Estado,
Thales Naves Alves Machado,
de 40 anos, matou os dois fi-
lhos enquanto eles dormiam
e, em seguida, tirou a própria
vida. As informações foram
confirmadas pelo delegado Fe-
lipe Sala, responsável pela in-
vestigação, durante coletiva
de imprensa realizada nesta
sexta-feira (27).

De acordo com o delegado,
o crime foi praticado de forma
individual, sem a participação
de terceiros. A apuração reu-
niu depoimentos de 24 teste-
munhas, além de laudos pe-
riciais e outros elementos téc-
nicos que permitiram recons-
tituir as horas que antecede-
ram o ocorrido.

Segundo a polícia, no dia
11 de fevereiro, Thales esteve
na casa dos pais para um jan-
tar, por volta das 18h. Após os
fatos, os familiares relataram
que perceberam, retrospecti-
vamente, um comportamento
diferente, descrito como um
“tom de despedida” e demons-
trações de carinho incomuns.

Após deixar a residência
dos pais, o secretário foi até
um posto de combustíveis,
onde adquiriu galões de ga-
solina. Conforme a investiga-
ção, o combustível foi levado
até a casa onde morava e es-
palhado pelo local. Um isquei-
ro foi encontrado ao lado da
cama, o que, segundo o dele-

gado, indica a intenção de
provocar um incêndio. No en-
tanto, o fogo não chegou a
ser iniciado.

A Polícia Civil apontou que
os disparos ocorreram entre
23h39 e meia-noite. O horário
foi delimitado com base no
momento em que o prefeito
de Itumbiara, Dione Araújo —
avô materno das crianças —
chegou ao imóvel. Ele tinha a
senha de acesso à residência.

Conforme o delegado, os
dois meninos estavam deitados
na cama, ambos com o rosto
voltado para o lado esquerdo
do travesseiro, quando foram
atingidos por disparos na re-
gião da têmpora direita. As ví-
timas foram identificadas
como Miguel Araújo Machado,
de 12 anos, e Benício Araújo
Machado, de 8.

A arma utilizada foi uma
pistola Glock G25 calibre .380,
registrada no nome do secre-
tário. A polícia destacou que o
armamento estava regular e
que não há indícios de que te-

nha sido obtido por intermédio
de terceiros, descartando ru-
mores sobre eventual partici-
pação de outras pessoas. Após
atirar nos filhos, Thales efetuou
um disparo contra si. De acor-
do com a Polícia Científica, ele
morreu ainda no local.

As crianças foram socor-
ridas com vida. Miguel não
resistiu e morreu no mesmo
dia. Benício passou por ci-
rurgia e foi internado em es-
tado gravíssimo na Unidade
de Terapia Intensiva (UTI),
mas não resistiu. 

Comoção em Itumbiara
A tragédia gerou forte co-

moção em Itumbiara. A Missa
do 7º Dia das crianças reuniu
familiares, amigos e morado-
res da cidade, que compare-
ceram vestidos de branco em
homenagem aos irmãos. Após
a celebração, os participantes
realizaram uma caminhada
pelas ruas como forma de
apoio à família.

Colegas de escola de Miguel

e Benício usaram camisetas
com fotos dos dois durante a
homenagem. Um grupo de
mães também organizou uma
caminhada em solidariedade
à mãe das crianças.

Os velórios ocorreram na
casa do avô materno. O sepul-
tamento foi realizado no Ce-
mitério Avenida da Saudade,
em Itumbiara. A prefeitura de-
cretou luto oficial de três dias.

Em manifestação pública,
o prefeito afirmou que nenhu-
ma palavra é capaz de dimi-
nuir a dor da perda, mas des-
tacou que as mensagens de
apoio recebidas têm servido
de amparo à família.

O governador de Goiás tam-
bém se pronunciou, declaran-
do-se consternado com o caso
e ressaltando que episódios de
violência dentro do ambiente
familiar, sobretudo quando en-
volvem crianças, atingem pro-
fundamente toda a sociedade.

Relembre o caso
Horas antes do crime, o se-

cretário publicou nas redes so-
ciais um vídeo em que apare-
ciam os filhos em momentos
distintos: Miguel durante uma
aula de jiu-jitsu e Benício de-
senhando em seu colo. Na le-
genda, escreveu uma mensa-
gem de carinho direcionada
às crianças.

A investigação foi concluída
pela Polícia Civil, que reafir-
mou não haver indícios de par-
ticipação de outras pessoas na
ocorrência.

Centro de Valorização 
da Vida (CVV)

Se você ou alguém que você
conhece estiver passando por
sofrimento emocional, é pos-
sível buscar ajuda gratuita e
sigilosa pelo telefone 188, dis-
ponível 24 horas por dia, in-
clusive aos fins de semana e
feriados. O atendimento tam-
bém é feito por chat, e-mail e
presencialmente em unidades
do CVV e nos Centros de Aten-
ção Psicossocial (CAPS). (Es-
pecial para O HOJE)

Investigação
aponta que crime
foi cometido sem
participação de
terceiros; laudos 
e depoimentos
embasaram
conclusão

Secretário de Itumbiara matou os
dois filhos enquanto eles dormiam

Reprodução/Instagram

Reprodução/Instagram

Thales esteve na casa dos pais para um jantar, por volta das 18h. Depois, os familiares relataram que perceberam um comportamento diferente
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O ex-presidente dos
Estados Unidos, Bill Clin-
ton, compareceu na sex-
ta-feira (27) à Comissão
de Supervisão e Reforma
Governamental da Câma-
ra para falar sobre o caso
envolvendo Jeffrey Eps-
tein. O depoimento ocor-
reu a portas fechadas em
Chappaqua, Nova York,
um dia depois de Hillary
Clinton ter sido ouvida
pelos deputados.

Na abertura, Clinton
negou ter cometido qual-
quer irregularidade. “Eu
não vi nada, eu não fiz
nada de errado”, decla-
rou, em manifestação di-
vulgada por sua assesso-
ria. Ele afirmou que teve
apenas um “breve conta-
to” com Epstein e que
essa relação terminou
anos antes de os crimes
do financista se tornarem
públicos. Disse também
que nunca presenciou “o
que realmente acontecia”.

Em outra declaração,
afirmou que as vítimas
“merecem não apenas
justiça, mas também
cura” e que está disposto
a contribuir com o que
sabe. Repetiu que sabe “o
que viu e, mais impor-
tante, o que não viu” e

que não praticou atos ilí-
citos. O ex-presidente an-
tecipou ainda que pode
responder que “não se
lembra” de determinados
pontos, devido ao tempo
decorrido, e reconheceu
que isso pode ser consi-
derado “insatisfatório” pe-
los parlamentares.

Na quinta-feira (26),
Hillary afirmou ter “100%
de certeza de que Bill Clin-
ton não sabe nada sobre
os crimes de Epstein” e
disse que nunca conheceu
o bilionário. Ela também
declarou não ter qualquer
informação sobre ativida-
des criminosas.

O casal deveria ter com-
parecido para depor em
2025, mas conflitos de
agenda adiaram os depoi-
mentos. Em janeiro, ambos
divulgaram carta na qual
denunciaram perseguição
política por parte da pre-
sidência do colegiado e
reagiram à ameaça de acu-
sação por desacato. Hillary
não consta nos arquivos
ligados a Epstein enquanto
Bill aparece em registros
fotográficos ao lado do em-
presário, porém não res-
ponde a acusações formais.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

“Não vi nada, não 
fiz nada”: Bill Clinton 
depõe sobre caso Epstein 

INVESTIGAÇÃO 

Lalice Fernandes

O Paquistão declarou “guer-
ra aberta” ao Afeganistão go-
vernado pelo Talibã na ma-
drugada desta sexta-feira (27),
após uma sequência de ataques
na fronteira e bombardeios
aéreos que ampliaram um con-
flito que vinha se intensifican-
do nos últimos meses. O anún-
cio foi feito pelo ministro da
Defesa paquistanês, Khawaja
Muhammad Asif, que afirmou
na rede social X que a paciên-
cia de Islamabad “se esgotou”
e acusou o regime afegão de
exportar terrorismo.

A decisão ocorre depois de
confrontos registrados na noite
de quinta-feira (26) ao longo
da fronteira de aproximada-
mente 2.600 quilômetros que
separa os dois países. Cabul
informou que suas forças atin-
giram posições paquistanesas
como resposta a bombardeios
realizados pelo Paquistão no
último domingo (22), que, se-
gundo autoridades afegãs, dei-
xaram ao menos 18 mortos.
Vídeos divulgados mostram
troca de tiros em área monta-
nhosa da região fronteiriça,
com uso de armas e artilharia
dos dois lados.

Na madrugada desta sex-
ta-feira, o Paquistão lançou a
Operação “Ghazab Lil Haqq"

e realizou ataques aéreos con-
tra Cabul, Kandahar e a pro-
víncia de Paktia. O Exército
paquistanês afirmou ter atin-
gido 22 alvos militares afegãos
desde a noite anterior. De acor-
do com o porta-voz militar Ah-
med Sharif Chaudhry, 274 in-
tegrantes do que chamou de
“autoridades e militantes do
regime do Talibã” morreram
e 400 ficaram feridos. O go-
verno informou ainda que 12
soldados paquistaneses foram
mortos no confronto.

O porta-voz do governo ta-
libã, Zabihullah Mujahid, con-
firmou que a capital afegã e
outras cidades foram bombar-
deadas na quinta-feira, mas
disse que não houve feridos
nessa ação específica. Cabul
apresentou números diferentes

sobre as baixas: declarou que
13 soldados afegãos morreram
e 22 ficaram feridos. O Talibã
afirmou também ter matado
55 militares paquistaneses, cap-
turado outros e destruído 19
postos do país vizinho.

Além dos ataques aéreos,
o Talibã informou ter utilizado
drones contra instalações mi-
litares paquistanesas em Isla-
mabad, Nowshera, Jamrud e
Abbottabad. O governo de Is-
lamabad declarou que está
pronto para “esmagar” o grupo
e que a operação está em an-
damento, advertindo que qual-
quer nova provocação será
respondida.

O confronto encerra o ces-
sar-fogo firmado em outubro
de 2025 e marca a primeira
vez que o Paquistão mira di-

retamente as instalações do
Talibã desde que o grupo re-
tomou o poder em 2021. A
crise é resultado de uma de-
terioração progressiva das
relações entre dois países
que já foram aliados próxi-
mos. O Paquistão sustenta
que o Talibã oferece abrigo
ao Tehreek-e-Taliban Pakis-
tan (TTP), responsável por
atentados em seu território,
além de insurgentes da pro-
víncia de Baluchistão. Cabul
nega e acusa Islamabad de
acolher combatentes do Es-
tado Islâmico, o que também
é rejeitado pelo governo pa-
quistanês.

A escalada mobilizou atores
regionais. O ministro das Re-
lações Exteriores do Irã, Abbas
Araqchi, declarou que Teerã

está pronta para “facilitar o
diálogo” entre Islamabad e Ca-
bul e contribuir para a recons-
trução do entendimento entre
os dois países. A China também
pediu moderação e defendeu
um cessar-fogo rápido para
evitar mais mortes. A porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores chines, Mao Ning,
afirmou estar “profundamente
preocupada" com a situação.

A Rússia pediu que Afega-
nistão e Paquistão interrom-
pam os confrontos e retomem
o diálogo. A porta-voz Maria
Zakharova defendeu que am-
bas as nações abandonem o
confronto e regressem “à mesa
de negociações para resolver
todas as divergências por
meios diplomáticos”. (Especial
para O HOJE)

Conflito escala
após bombardeios
aéreos, troca de
acusações e
lançamento de
operação militar
que rompe 
cessar-fogo

Paquistão declara “guerra
aberta” ao Talibã no Afeganistão

A escalada militar entre Islamabad e Cabul mobilizou Irã, China e Rússia por cessar-fogo imediato

As negociações entre Irã e
Estados Unidos sobre o pro-
grama nuclear avançaram na
quinta-feira (26), em Genebra,
mas seguiram acompanhadas
de divergências públicas. Um
dia depois do encontro, na
sexta-feira (27), o ministro
das Relações Exteriores ira-
niano, Abbas Araqchi, afir-
mou que um eventual acordo
depende do abandono de “exi-
gências excessivas” por parte
de Washington.

A declaração foi feita du-
rante conversa telefônica
com o chanceler do Egito,
Badr Abdelatty. Segundo
Araqchi, “o sucesso neste ca-
minho exige seriedade e rea-
lismo da outra parte, além
de evitar qualquer erro de
cálculo e exigências excessi-
vas”. O chefe da diplomacia
iraniana não especificou a
quais demandas se referia.

Ao longo das tratativas rea-
lizadas na quinta-feira, repre-
sentantes norte-americanos
voltaram a mencionar o pro-
grama de mísseis balísticos
do Irã e o enriquecimento de
urânio. Teerã rejeita inter-
romper ambas as atividades
e sustenta que seu programa
nuclear tem finalidade exclu-
sivamente pacífica, além de
considerar os mísseis parte
de seu sistema de defesa.

Na terça-feira (24), durante
o discurso sobre o Estado da
União no Congresso, o presi-
dente Donald Trump, declarou
que o Irã “desenvolveu mísseis
que podem ameaçar a Euro-
pa” e que trabalha para pro-
duzir armamentos capazes de
alcançar o território norte-
americano. Já o secretário de
Estado, Marco Rubio, afirmou
que os iranianos “não estão
enriquecendo” no momento,
“mas estão tentando chegar
ao ponto em que finalmente
conseguirão fazer”.

Ainda, também na sexta-
feira, o Departamento de Es-
tado autorizou a saída de fun-

cionários não essenciais e fa-
miliares da missão diplomática
dos EUA em Israel, citando
“riscos de segurança”. Em co-
municado, a pasta alertou que
a situação no país é imprevi-
sível e pode envolver disparos
de morteiros e foguetes, in-
cursões de drones e mísseis
sem aviso prévio.

O texto não menciona di-
retamente o Irã, mas a decisão
ocorre em meio ao aumento
da presença militar norte-ame-
ricana na região e a declara-
ções de Trump sobre eventual
ação caso não haja acordo.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Irã adverte sobre “exigências
excessivas” dos EUA

NUCLEAR

Negociações seguem marcadas por 
impasses sobre exigências norte-americanas

Reprodução/@KhawajaMAsif

Reprodução/@araghchi
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A alimentação desempenha papel central no controle do açúcar no sangue

Leticia Marielle

A glicose é a principal fonte
de energia do organismo hu-
mano. É ela que garante o
funcionamento do cérebro,
dos músculos e do coração.
No entanto, quando seus ní-
veis no sangue ficam acima
ou abaixo do recomendado,
podem surgir complicações
graves. O diabetes é uma doen-
ça metabólica crônica carac-
terizada pelo excesso de gli-
cose na corrente sanguínea.
Com o passar do tempo, o des-
controle glicêmico pode pro-
vocar danos ao coração, aos
vasos sanguíneos, aos rins, à
visão e ao sistema nervoso.

O tipo mais comum é o dia-
betes tipo 2, mais frequente
em adultos. A condição surge
quando o organismo desen-
volve resistência à insulina,
hormônio produzido pelo pân-
creas e responsável por regular
a entrada de glicose nas células,
ou quando a produção desse
hormônio se torna insuficiente.
Dados da Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas)
apontam que cerca de 62 mi-
lhões de pessoas vivem com
diabetes tipo 2 nas Américas.
Segundo o Atlas do Diabetes,
o número triplicou desde 1980
na região e pode chegar a 109
milhões até 2040, com cresci-
mento mais acelerado em paí-
ses de renda média e baixa.

Manter a glicemia em níveis
adequados é essencial para
prevenir complicações. Quan-
do a taxa de açúcar permanece
elevada por longos períodos,
ocorre a chamada hiperglice-
mia crônica, que favorece le-
sões em pequenos e grandes
vasos sanguíneos. Entre as con-
sequências estão insuficiência
renal, perda de visão e risco
de amputações. Por outro lado,
a queda acentuada da glicose,
conhecida como hipoglicemia,
também representa perigo. Em
casos graves, pode levar à per-

da de consciência e até à morte
em poucos minutos.

Especialistas indicam que,
após jejum de seis a oito horas,
a glicemia deve estar em torno
de 100 mg/dL ou menos. Depois
das refeições, o valor não deve
ultrapassar 140 mg/dL. Resul-
tados acima desses parâmetros
exigem avaliação médica.

A alimentação desempenha
papel central no controle do
açúcar no sangue. Embora o
organismo possua mecanismos
hormonais que regulam a gli-
cose ao longo do dia, escolhas
alimentares inadequadas po-
dem comprometer esse equi-
líbrio. Um padrão considerado
saudável inclui três pilares:
aumento do consumo de fru-
tas, legumes e verduras; redu-
ção de alimentos com açúcar
concentrado; e substituição de
gorduras saturadas por fontes
de gorduras monoinsaturadas.

Alimentos ricos em fibras,
como cereais integrais e farelo
de trigo, ajudam a desacelerar
a absorção da glicose e favore-
cem o controle glicêmico. A in-
gestão adequada de líquidos
também é recomendada. Espe-

cialistas alertam que, embora
as frutas sejam importantes,
devem ser consumidas em por-
ções moderadas. A orientação
mais comum sugere equilíbrio
entre frutas e verduras ao longo
do dia. A variedade também é
fundamental: vegetais de dife-
rentes cores garantem maior
oferta de vitaminas e minerais.

Outro ponto de atenção são
as bebidas açucaradas e os su-
cos industrializados. Quando a
fruta é consumida na forma
de suco, o açúcar é absorvido
mais rapidamente pelo orga-
nismo. Por isso, a recomenda-
ção é priorizar a fruta in natura,
que preserva fibras e prolonga
a sensação de saciedade. A adi-
ção de açúcar ao café e a outras
bebidas também deve ser evi-
tada. Embora adoçantes não
calóricos não elevem a glicemia,
pesquisas indicam que seu con-
sumo frequente pode interferir
na microbiota intestinal, res-
ponsável por funções relacio-
nadas à imunidade, ao controle
de peso e ao bem-estar.

Além da qualidade dos ali-
mentos, a forma como as re-
feições são realizadas influen-

cia o metabolismo. Comer sen-
tado, em horários regulares e
mastigar adequadamente fa-
vorece os mecanismos de sa-
ciedade e contribui para evitar
excessos. Para especialistas, o
controle da glicose depende
de um conjunto de fatores que
envolvem alimentação equili-
brada, hidratação adequada e
rotina saudável. A prevenção
e o acompanhamento médico
são fundamentais para conter
o avanço do diabetes e reduzir
o risco de complicações.

Reduzir o consumo de gor-
duras saturadas e priorizar
fontes mais saudáveis de lipí-
dios é uma das principais re-
comendações de especialistas
para quem busca controlar a
glicose no sangue, especial-
mente pacientes com diabetes.
As gorduras saturadas são
aquelas que permanecem só-
lidas em temperatura ambien-
te, como a banha de porco e a
gordura retirada da pele de
frango. Quando consumidas
em excesso, elas elevam os ní-
veis de ácidos graxos no sangue
e podem comprometer a ação
da insulina, hormônio respon-

sável por permitir que a glicose
entre nas células. Com a insu-
lina menos eficiente, o açúcar
tende a se acumular na cor-
rente sanguínea.

Em substituição, médicos
orientam o consumo de gor-
duras monoinsaturadas, pre-
sentes no azeite de oliva, nas
castanhas e em peixes de águas
frias e profundas. A indicação
é utilizar cerca de 20 mililitros
de azeite por dia, quantidade
considerada suficiente para tra-
zer benefícios metabólicos sem
excessos calóricos. Em algumas
regiões da América Latina, ain-
da é comum o uso de gordura
animal no preparo dos alimen-
tos. Especialistas alertam que
a troca por azeite de oliva re-
presenta uma mudança sim-
ples, mas com impacto positivo
no controle glicêmico e na saú-
de cardiovascular.

A prática regular de ativi-
dade física é considerada parte
indispensável do tratamento e
da prevenção do diabetes. Ca-
minhadas diárias, ciclismo, na-
tação ou outras atividades aeró-
bicas ajudam o organismo a
utilizar melhor a glicose dispo-
nível no sangue. A meta mínima
sugerida por especialistas é atin-
gir cerca de 7 mil passos por
dia. Reduzir o tempo sentado
também é fundamental. O se-
dentarismo prolongado está as-
sociado ao aumento do risco
metabólico, e pequenas mu-
danças na rotina, como alternar
períodos em pé durante o tra-
balho, já podem trazer benefí-
cios. O consumo de vinho di-
vide opiniões, mas especialistas
afirmam que a ingestão mo-
derada, como uma taça ao dia
durante as refeições, pode ter
efeitos positivos sobre o siste-
ma cardiovascular. O problema
surge quando há consumo con-
centrado de álcool em um úni-
co dia. Esse padrão aumenta
riscos metabólicos e anula pos-
síveis benefícios. (Especial
para O HOJE)

A adição de açúcar ao café e a outras bebidas deve ser evitada

Essência

Alimentação equilibrada para
manter a glicose sob controle

Fotos: Freepik
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Morena Mariah, filha de Solange
Couto, de 69 anos, se pronunciou
pela primeira vez nesta quinta-
feira (26) após um comentário po-
lêmico da mãe sobre a participante
Samira, do BBB 26. Na ocasião, a
atriz afirmou: “Eu nasci do prazer,
não nasci do estupro”, depois de
se irritar ao ser chamada para al-
moçar pela jovem, de 25 anos.

Nas redes sociais, Morena pu-
blicou uma nota pública reiterando

todo o acontecimento. “Nos últimos
dias, tenho recebido ataques, acu-
sações e tentativas de me expor a
partir de uma violência que vivi.
Não sou porta-voz de ninguém
além de mim mesma. Conforme
explicitado desde o início do pro-
grama, não administro e nem tra-
balho na comunicação da minha
mãe, Solange Couto, e nunca estive
à frente de seus perfis nas redes
sociais”, começa.

Filha de Solange Couto se manifesta 
pela 1ª vez após fala polêmica da mãe

Cuidar custa
metade da
renda das 
mães no País
Estudo com 1.158 responsáveis por
jovens com transtornos mentais revela
impacto indireto persistente no trabalho,
na saúde e nas finanças familiares

Luana Avelar

O cuidado de jovens com
transtornos mentais impõe
um custo que não aparece
nas contas do sistema de
saúde, mas se reflete de for-
ma direta no orçamento do-
méstico. Estudo conduzido
com 1.158 cuidadores de
pessoas entre 14 e 23 anos
estimou que o impacto eco-
nômico indireto da assis-
tência equivale, em média,
à metade da renda mensal
desses responsáveis. Entre
os participantes, 94,2%
eram mães. O resultado se
repetiu em todos os níveis
socioeconômicos analisa-
dos. A pesquisa acompa-
nhou integrantes da Coorte
Brasileira de Alto Risco para
Condições Mentais, conhe-
cida como Conexão Mentes
do Futuro, vinculada ao
Centro de Pesquisa e Ino-
vação em Saúde Mental, um
dos Centros de Pesquisa
Aplicada da FAPESP, sediado
na Universidade de São Pau-
lo, em parceria com a Uni-
versidade Federal de São
Paulo e a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul.

Quase 40% das famílias,
o equivalente a 458 partici-
pantes, relataram prejuízos
econômicos indiretos asso-
ciados à condição de saúde
mental do jovem sob seus
cuidados. O levantamento
considerou gastos pessoais
dos pais ou cuidadores e
despesas relacionadas ao
uso de serviços de saúde
por esses adultos, excluindo
os custos médicos diretos
dos filhos. Entraram no cál-
culo perdas de produtivi-
dade no trabalho, ausências
frequentes, redução da car-
ga horária e diminuição do
tempo dedicado a tarefas
domésticas ao longo de seis

meses. Também foram in-
cluídas despesas do próprio
bolso, como transporte para
consultas e atendimentos
especializados.

Um dos aspectos centrais
do estudo é a mensuração
do custo associado a trans-
tornos mentais comuns,
como ansiedade, depressão
e transtornos do compor-
tamento. A literatura cos-
tuma concentrar-se em con-
dições de maior complexi-
dade, mas os dados indicam
que quadros prevalentes
também produzem impacto
expressivo. Mesmo em ca-
sos considerados frequen-
tes, o cuidado compromete
o desenvolvimento ocupa-
cional, a saúde das mães e
suas finanças em proporção
equivalente a metade do
salário mensal.

O peso econômico mos-
trou-se transversal às clas-
ses sociais. Independente-
mente da renda, a propor-
ção comprometida pelo cus-
to indireto manteve-se ele-
vada. O dado indica que a
vulnerabilidade não se li-
mita a famílias de baixa
renda, embora nelas o efeito
possa ser mais desestabili-
zador. Os pesquisadores de-
fendem políticas que ofe-
reçam apoio financeiro ou
logístico aos cuidadores, so-
bretudo mulheres. Entre as
sugestões estão programas
que considerem a família
como unidade de cuidado
e estratégias voltadas à re-
dução do peso econômico,
com foco no bem-estar dos
responsáveis e dos jovens.

Ao quantificar um ônus
que costuma permanecer
invisível, o estudo desloca
o debate sobre saúde men-
tal juvenil para além do
diagnóstico clínico. (Espe-
cial para O HOJE)

Mães concentram 94,2% dos cuidados, com perda de renda e
produtividade ao acompanhar jovens com transtornos mentais

iStock

O escritor e jornalista Paulo
Stucchi, finalista do Prêmio Ja-
buti 2024 com “O Homem da
Patagônia”, se prepara para
lançar “A Dança da Serpente”,
livro onde cria um romance
histórico – com tons de ficção
contemporânea — que entre-
laça as vidas das gêmeas Cléo
e Clarice e de Luzia. Tratam-
se de duas narrativas separa-
das por quase dois séculos,
ambas marcadas pela perse-
guição a mulheres com dons
espirituais e de cura. A trama
se passa em Sabará (MG) e co-
necta o Brasil colonial do século
XVIII ao país sob o regime au-
toritário da Ditadura Militar
em meados dos anos de 1970.
A obra será lançada pela edi-
tora Jangada, a mesma pela
qual o autor concorreu ao Ja-
buti há 2 anos.

Em uma das linhas tem-
porais, “A Dança da Serpente”
acompanha a história real de
Luzia Pinta, mulher escravi-
zada trazida de Angola, cu-
randeira por meio dos rituais
de calundu — um conjunto
de cerimônias religiosas e de
cura de origem centro-africana
—, que conquistou a alforria
em Sabará, mas foi deportada
para Lisboa e condenada pela
Inquisição Portuguesa. Na ou-
tra, ambientada em 1977, o
foco recai sobre as irmãs gê-
meas Cléo e Clarice, ligadas
desde a infância por uma co-
nexão espiritual incomum e
estranhos dons. Após uma tra-
gédia, Cléo foge da cidade ain-
da jovem, tentando negar os
dons herdados das mulheres
de sua família. Onze anos de-
pois, ela retorna a Sabará para
reencontrar Clarice, que se
tornara conhecida como a “Sa-
cerdotisa de Sabará”, reunindo
seguidores por Minas Gerais
e despertando o temor das eli-
tes em plena Ditadura Militar.

O reencontro força Cléo a con-
frontar seu passado traumá-
tico e buscar respostas para
uma herança espiritual que
atravessa gerações.

A Dança da Serpente in-
vestiga como o medo do des-
conhecido, em diferentes épo-
cas, levou à marginalização e
à punição de mulheres que
desafiaram estruturas religio-
sas, políticas e sociais. Com
uma narrativa crua, forte e
comovente, Stucchi ilumina
as vidas dessas mulheres, que
se cruzam em um inevitável
destino que as une através
dos séculos em uma grande
revelação. Intercalando ficção

e fatos históricos com rara
maestria, o autor descreve um
mundo patriarcal que insiste
em temer e punir mulheres
fortes que são perseguidas por
carregarem “a chama do sa-
grado” dentro de si, ao mesmo
tempo que dialoga com a mi-
soginia e o feminicídio dos
tempos atuais.

Paulo Stucchi é jornalista
e psicanalista. Formado em
Comunicação Social pela
Unesp Bauru, com habilitação
em Jornalismo, é especialista
em Jornalismo Institucional
pela PUC-SP e Mestre em Pro-
cessos Comunicacionais. (Es-
pecial para O HOJE)

Finalista do Jabuti conecta
Inquisição e Ditadura Militar
no Estado de Minas Gerais
“A Dança da Serpente”, de Paulo Stucchi, cria ficção
contemporânea sobre a trajetória real de Luzia Pinta,
mulher escravizada e condenada pela Inquisição
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“A Dança da
Serpente” investiga

como o medo do
desconhecido, 
em diferentes 

épocas, levou à
marginalização e à

punição de mulheres
que desafiaram

estruturas religiosas,
políticas e sociais
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas pede cautela com im-

pulsos. no trabalho, uma opor-

tunidade pode surgir de forma

inesperada. no amor, evite dis-

cussões por orgulho.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento ideal para organizar

finanças e resolver pendências.

conversas francas fortalecem re-

lacionamentos. cuide mais da ali-

mentação e do descanso.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu maior

trunfo. reuniões, entrevistas e ne-

gociações tendem a fluir bem. no

campo afetivo, alguém pode sur-

preender com uma declaração.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
sensibilidade em alta. use sua

intuição para tomar decisões im-

portantes. evite absorver proble-

mas alheios além do necessário.

no amor, valorize gestos simples.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia traz destaque e reco-

nhecimento. aproveite para mos-

trar seu talento. no entanto, man-

tenha a humildade para evitar

conflitos. romance favorecido.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será essencial

para dar conta das demandas.

Foque em prioridades e não se

cobre tanto. um reencontro pode

mexer com emoções antigas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Parcerias ganham força. bom

momento para acordos e recon-

ciliações. equilibre razão e emo-

ção antes de tomar decisões fi-

nanceiras.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações à vista. algo

que parecia estagnado começa a

avançar. no amor, intensidade e

profundidade marcam o dia.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Vontade de sair da rotina e

buscar novas experiências. Planeje

antes de agir. conversas impor-

tantes podem definir rumos pro-

fissionais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco total nas metas. o es-

forço começa a dar resultados

concretos. no campo afetivo, evi-

te frieza excessiva e demonstre

sentimentos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade em destaque.

ideias inovadoras podem abrir

portas. no amor, seja claro sobre

suas intenções.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Dia de introspecção e refle-

xão. ouça sua intuição antes de

tomar decisões. atividades ar-

tísticas ou espirituais podem tra-

zer equilíbrio.

O uso diário de suplemen-
tos de colágeno pode melho-
rar a elasticidade e a hidra-
tação da pele, contribuindo
para uma aparência mais jo-
vem. No entanto, a substância
não impede o surgimento de
rugas. A conclusão é de uma
revisão científica publicada
na revista Aesthetic Surgery
Journal Open Forum, que
analisou 113 estudos envol-
vendo quase 8 mil pessoas.

De acordo com os pesqui-
sadores da Anglia Ruskin Uni-
versity, no Reino Unido, há
“grande confiança” de que
cápsulas ou pó de colágeno
oferecem benefícios reais
quando usados de forma con-
tínua. Os efeitos, porém, não
são imediatos e não devem
ser interpretados como solu-
ção definitiva contra o enve-
lhecimento. Além da pele, os
suplementos também de-
monstraram potencial para
aliviar dor, rigidez e desgaste
nas articulações associados
à osteoartrite.

O colágeno é uma proteí-
na produzida naturalmente
pelo organismo e fundamen-
tal para a sustentação da
pele, unhas, ossos e tecidos
conjuntivos, como tendões e

cartilagens. A partir do início
da vida adulta, sua produção
diminui gradualmente, en-
quanto a degradação aumen-
ta. Fatores como tabagismo
e exposição solar aceleram
esse processo. Na menopau-
sa, as mulheres podem per-
der cerca de um terço do co-
lágeno da pele.

Apesar da variedade de
produtos disponíveis, como co-
lágeno marinho, bovino e ve-
gano, a revisão não encontrou
evidências suficientes para
apontar superioridade entre

eles. Os autores também des-
tacam que muitos estudos so-
bre o tema foram financiados
pela indústria, embora esta
análise específica não tenha
recebido recursos do setor.

Na União Europeia, ne-
nhuma alegação de benefício
à saúde relacionada a suple-
mentos de colágeno foi apro-
vada pela Autoridade Euro-
peia para a Segurança Ali-
mentar (EFSA), que considera
as evidências ainda insufi-
cientes para validação oficial.

Especialistas ressaltam

que o colágeno deve ser visto
como parte de uma estratégia
mais ampla de cuidados, que
inclui alimentação equilibra-
da, ingestão adequada de vi-
tamina C e zinco, uso de pro-
tetor solar e abandono do
tabagismo. Também é reco-
mendável consultar um pro-
fissional de saúde antes de
iniciar a suplementação, es-
pecialmente em casos de
doenças renais, hepáticas ou
uso de outros medicamentos.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Cidade Rock 
o cidade rock inicia a

temporada 2026 neste sába-
do (28), a partir das 18h, no
centro cultural Martim ce-
rerê, com entrada gratuita
mediante doação de 1 kg de
alimento. a estreia reúne a
banda mineira black Pantera,
um dos nomes mais relevan-
tes do rock pesado nacional,
ao lado das goianas Mecha-
nics, agnoizze e Vertigo, além
de uma atração surpresa. a
programação começa às 19h
com Vertigo, seguida por ag-
noizze às 20h, show surpresa
às 21h, Mechanics às 22h e
black Pantera às 23h. Quan-
do: sábado (28), a partir das
18h. onde: centro cultural
Martim cererê, setor sul,
Goiânia. entrada: Gratuita,
mediante doação de 1 kg de
alimento.

Exposição “Onírico” 
a Vernissage Galeria club

recebe neste sábado (28), a
estreia da exposição “onírico”,
da artista visual Julliana Mo-
reira, com curadoria de
roan. a mostra reúne pin-
turas abstratas e contempo-
râneas que propõem uma
experiência sensorial guiada
por memória, afeto e emo-
ção, explorando cores vibran-
tes, camadas sobrepostas e
gestos impulsivos como ex-
pressão de estados internos.
a abertura oficial acontece
com coquetel para convida-
dos das 21h às 23h. a partir
das 23h, o público poderá vi-
sitar a exposição com entrada
gratuita mediante retirada
antecipada de ingressos pela
plataforma sympla. Quando:
sábado (28), coquetel das
21h às 23h e abertura ao pú-
blico a partir das 23h. onde:
Vernissage Galeria club, Pra-
ça do cruzeiro, 121, setor
sul, Goiânia. entrada: Gratui-
ta, com retirada antecipada
pelo sympla.

Evento gratuito de
capoeira 

o shopping cerrado rea-
liza neste sábado (28), a partir
das 16h, o Ginga cerrado,
evento gratuito promovido
em parceria com o Grupo
Muzenza de capoeira. a pro-
gramação inclui roda de ca-

poeira, aulão para iniciantes,
samba de roda e maculelê,
reunindo adultos e crianças
em uma ação aberta ao pú-
blico. Quando: sábado (28),
a partir das 16h. onde: shop-
ping cerrado, Piso 1, em fren-
te ao Vapt Vupt, Goiânia. en-
trada: Gratuita.

Espetáculo Solo Brasil –
Uma Viagem Através da
Música do Brasil 

o espetáculo solo brasil
– uma Viagem através da
Música do brasil será apre-
sentado neste sábado (28),
às 20h, no Teatro sesi, em
Goiânia, abrindo a nova tem-
porada do projeto MPb em
série. idealizado pelo embai-
xador Lauro Moreira, o show
celebra 26 anos de trajetória
do grupo e revisita a cons-
trução da identidade musical
brasileira do início ao final
do século XX. Quando: sába-
do (28), às 20h. onde: Teatro
sesi, Goiânia. entrada: Gra-
tuita, com doação solidária
de leite em pó.

MR. GYN é atração do
Almoço Show 

a banda Mr. GYn é a prin-
cipal atração do almoço show
deste domingo (1), no Tatu
bola Goiânia, em evento vol-
tado para reunir amigos e
famílias em torno da música
ao vivo e da experiência gas-
tronômica da casa. a progra-
mação começa às 11h45, com
abertura oficial, e às 12h30
o cantor Henrique de oliveira

sobe ao palco em formato
voz e violão. o show principal
acontece às 14h30, com a
Mr. GYn, conhecida por su-
cessos do pop rock nacional
e forte ligação com o público
goiano. Quando: Domingo
(1º de março), a partir das
11h45. onde: Tatu bola Goiâ-
nia, alameda cel. eugênio
Jardim, 184, setor Marista.
ingressos: r$ 75 (Front stage)
| r$ 60 (Vibe central) | r$
50 (Fundão da Família).

7ª Rodada de Estudos
Audiovisuais 

a 7ª rodada de estudos
audiovisuais realiza neste do-
mingo (1), duas sessões da
Mostra Veredas do Documen-
tário experimental, no espaço
cultural Kasarão, em Goiânia,
com entrada gratuita. Às
15h30, a sessão 4, intitulada
coletividades, exibe os filmes
“arrasta a bandeira colorida”,
de aloysio raulino e Luna al-
kalay, e “agora”, de Dea Fer-
raz. Já às 18h, a sessão 5, La-
ços que unem, apresenta “À
beira do Planeta Mainha so-
prou a Gente”, de bruna bar-
ros e bruna castro, seguido
de “notícias de casa”, de
chantal akerman. Quando:
Domingo (1º), às 15h30 e 18h.
onde: espaço cultural Kasa-
rão, avenida araguaia, centro,
Goiânia. entrada: Gratuita.

“O Reino dos Sonhos”
abre programação
infantil 

o projeto Domingos ani-
mados realiza neste domin-

go (1), às 16h, a apresenta-
ção do musical “o reino dos
sonhos”, no piso 3 do shop-
ping bougainville, em Goiâ-
nia. o espetáculo infantil gra-
tuito abre a programação
de março com uma monta-
gem inspirada em castelos,
personagens clássicos e his-
tórias que atravessam gera-
ções.  Quando: Domingo (1),
às 16h. onde: shopping bou-
gainville, Piso 3, Goiânia. en-
trada: Gratuita.

Cartórios pelo Bem Social 
o programa cartórios

pelo bem social encerra neste
domingo (1º) a semana de
atividades voltadas à cidada-
nia e inclusão social com duas
ações gratuitas em Goiânia
e aparecida de Goiânia. a
mobilização é conduzida pelo
sindicato dos notários e re-
gistradores do estado de
Goiás e reúne instituições
parceiras em comunidades
atendidas ao longo da se-
mana. em aparecida de Goiâ-
nia, o instituto Levanta-te e
anda promove aula de mú-
sica das 10h às 12h, voltada
para crianças e adolescentes
da comunidade do setor rosa
dos Ventos.  Já em Goiânia,
o Geav realiza, às 8h, a ação
Horta comunitária no setor
brisas do cerrado.  Quando:
Domingo (1). onde: instituto
Levanta-te e anda (aparecida
de Goiânia) e brisas do cer-
rado (Goiânia). Horários: 8h
(Horta comunitária) e 10h às
12h (aula de música). entrada:
Gratuita.

Cidade Rock traz Black Pantera (MG), ao lado das bandas goianas Mechanics, Agnoizze e Vertigo

AGENDA
t

cuLTuraL 
Divulgação
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O colágeno é uma proteína produzida naturalmente pelo organismo

Colágeno pode melhorar hidratação
e tônus da pele, mas não evita rugas 
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EM CARTAZ

Pânico 7 (EUA, 2026). Duração:
125 minutos. Diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve camp-
bell, courteney cox, isabel May,
Jasmin savoy, brown Mason
Gooding. Gênero: Terror. cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eua, 2026) Duração:
105 minutos.  Diretor: John Pat-
ton Ford. elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, ed
Harris, Jessica Henwick. Gênero:
Thriller / comédia / Drama. ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) Duração: 105 mi-
nutos.Diretor: Daniel chong.
elenco: Piper curda, bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

Isso Ainda Está de Pé? (eua,
2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: bradley cooper. elenco:
Will arnett, Laura Dern, andra
Day.  cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eua,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
osgood Perkins. elenco: Tatiana

Maslany, rossif sutherland, erin
boyes. Gênero: terror. cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(eua, 2026). Duração: 1h 44min.
Diretor:emerald Fennell. elenco:
Margot robbie, Jacob elordi,
Hong chau, shazad Latif. Gê-
nero: Drama. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. cinemark Passeio das
águas: 12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (eua,
2026) Duração: 2 h 20 min. Di-
retor: bart Layton. elenco: chris

Hemsworth, Halle berry, Mark
ruffalo. Gênero: suspense. ci-
nemark Flamboyant: 15h30,
15h20. cinemark Passeio das
águas:15h30. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 21h30. cineflix:
21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eua,
2026). Diretor: Tyree Dillihay,
adam rosette. elenco:caleb
McLaughlin, Gabrielle union,
Jenifer Lewis, nick Kroll. cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025) Duração:

2h 05min. Direção: chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: Drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h20,
19h15, 18h50. Kinoplex: 18h45,
21h20.

O Agente Secreto (eua, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda cândi-
do, Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (eua, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: sydney sweeney,

amanda seyfried, brandon
sklenar. Gênero: suspense /
Thriller / Mistério. cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h30,
15h35, 12h00, 11h50. cinemark
Passeio das Águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. Moviecom: 18h50.
cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: by-
ron Howard, Jared bush.elen-
co: Monica iozzi, Ginnifer
Goodwin, rodrigo Lombardi.
Gênero: animação, aventu-
ra, comédia, Família. cine-
mark Flamboyant: 11h50,
14h20, 19h45, 14h30, 17h05,
16h50.  cinemark Passeio
das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. ci-
neflix: 16h40, 19h.

tCINEMA

“Isso Ainda Está de Pé?”: em crise da meia-idade após o divórcio, Alex encontra novo propósito da vida ao começar a fazer stand-up em Nova York
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O turismo mundial atraves-
sa uma transformação estru-
tural. As experiências deixa-
ram de ser complemento da
viagem e passaram a ocupar
o centro da decisão do consu-
midor. Relatório global “The
Outlook for Travel Experiences
2019-2029”, divulgado pelas
consultorias Arival e Phocus-
wright, aponta que o segmento
de passeios, atividades e atra-
ções alcançou US$ 271 bilhões
em 2025, superando os níveis
pré-pandemia e crescendo em
ritmo superior ao da indústria
de viagens como um todo.

A projeção indica que o
mercado deve atingir US$ 342
bilhões até 2029, com taxa mé-
dia nominal de crescimento
anual (CAGR) de 8% entre 2023
e 2029. No mesmo período, o
setor global de viagens deve
avançar 5%. O estudo consolida
dados de operadores, pesquisas
com viajantes, indicadores eco-
nômicos e um modelo deta-
lhado da oferta, revelando um
setor que deixou de ser pro-
messa para se tornar motor

de crescimento. A pesquisa
confirma uma alteração pro-
funda na forma de planejar
viagens. Antes vistas como ati-
vidade secundária, as expe-
riências agora são fator pri-
mário na escolha do destino.
A preferência crescente por
vivências em detrimento de
bens materiais e a digitalização
acelerada das reservas susten-
tam esse movimento.

Pete Comeau, diretor-geral
da Phocuswright, avalia que
as experiências passaram a
ocupar o centro do processo
decisório. Segundo ele, os via-

jantes reservam cada vez mais
on-line e com antecedência,
ampliando a previsibilidade
do mercado e atraindo inves-
tidores. O relatório chega em
momento de renovado inte-
resse financeiro, com grandes
OTAs preparando aberturas de
capital e plataformas globais
expandindo agressivamente
sua atuação no segmento. Os
canais digitais avançam rapi-
damente. Em 2019, apenas 17%
das reservas eram realizadas
on-line. A projeção é de que o
índice alcance 42% até 2029.
Ainda assim, o setor perma-

nece menos digitalizado do
que a indústria de viagens
como um todo: em 2025, 33%
das reservas brutas de expe-
riências ocorreram por canais
on-line, frente a 64% no turis-
mo global.

As OTAs figuram como o
canal de crescimento mais ace-
lerado, com previsão de au-
mento superior a cinco vezes
nas reservas brutas entre 2019
e 2029. Apesar do dinamismo,
o mercado continua altamente
pulverizado. Mais de 70% dos
operadores são micro ou pe-
quenas empresas, muitas ainda
dependentes de vendas pre-
senciais e sistemas pouco in-
tegrados. A adoção de tecno-
logia e o uso de inteligência
artificial para descoberta e co-
mercialização tendem a am-
pliar o mercado potencial nos
próximos anos. O avanço do
turismo de experiência tam-
bém aparece em pesquisas de
comportamento. O estudo “Ex-
periential Travel Trends 2026”,
da ALL Accor, aponta que co-
nexão humana, autenticidade
e bem-estar coletivo devem
orientar as escolhas em 2026.
Já levantamento da TRVL Lab
em parceria com o Sebrae,
com 902 brasileiros, mostra
que 86% consideram as expe-
riências o aspecto mais impor-
tante da viagem, especialmente
entre Millennials e geração Z.

Entre as tendências desta-
cadas está a “economia da en-
dorfina”, marcada pela busca

por shows, festivais e eventos
esportivos — considerados gra-
tificantes por 89% dos viajantes.
Ambientes lúdicos, chamados
de hyper playgrounds, e hotéis
com design criativo ganham
relevância. O bem-estar social
também se consolida: 84,5%
procuram conexões humanas
profundas e 59% associam fe-
licidade a momentos coletivos.
Além disso, 69% planejam via-
gens motivadas por fenômenos
naturais e sazonais. No merca-
do brasileiro, o segmento re-
gistrou crescimento de 8,9%
em 2025 ante o ano anterior,
segundo a plataforma Paytour.
Os turistas passaram a reservar
experiências com cerca de 30
dias de antecedência, sinali-
zando maior planejamento. Day
use em hotéis e clubes lidera-
ram as vendas, refletindo a pre-
ferência por programas de cur-
ta duração e integração com a
cultura local.

O movimento ocorre em
paralelo ao avanço do turismo
internacional no país, que re-
cebeu quase 9,3 milhões de vi-
sitantes estrangeiros em 2025,
recorde histórico. Analistas
apontam que a combinação
entre retomada de grandes
eventos, ampliação de voos e
fortalecimento de serviços per-
sonalizados deve sustentar o
crescimento. Viajar, cada vez
mais, significa vivenciar. O des-
locamento e a hospedagem
permanecem essenciais. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Relatório
internacional
aponta mudança
estrutural no
comportamento
do viajante, com
reservas on-line
saltando de 17%
para 42% até 2029

Turismo de experiências se
torna motor bilionário do setor

Vivências ganham
protagonismo e
redefinem estratégia 
da indústria de viagens

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES GO) pu-
blicou edital de novo concurso
público com 100 oportunidades
para o cargo de Fiscal de Saúde
Pública. São 50 vagas imediatas
e 50 para cadastro reserva, to-
das para nível superior, com
lotação em Goiânia. A remu-
neração inicial é de R$
10.118,44, acrescida de Prêmio
de Incentivo Individual, para
jornada de 40 horas semanais
sob regime estatutário.

A organização do certame
ficará a cargo do Instituto Ame-
ricano de Desenvolvimento (Ia-
des). As inscrições serão reali-
zadas exclusivamente pela in-
ternet, entre 20 de março e 21
de abril de 2026, com taxa de
R$ 160. A aplicação das provas
está prevista para 10 de maio.

Distribuição das vagas
por categoria

O concurso contempla cinco
categorias dentro do Grupo
Ocupacional Fiscal. Na Cate-
goria I, destinada a médicos,
enfermeiros, biomédicos e ci-
rurgiões-dentistas, são 15 vagas
imediatas e 15 para cadastro
reserva. A Categoria II oferece
15 vagas imediatas e 15 para
CR para farmacêuticos.

Já a Categoria III prevê 10
vagas imediatas e 10 para ca-
dastro reserva para graduados
em qualquer área com espe-
cialização em saúde. A Cate-
goria IV contempla nutricio-
nistas, engenheiros de alimen-
tos ou médicos-veterinários
com especialização na área da
saúde, com 9 vagas imediatas
e 8 para CR. Por fim, a Catego-
ria V oferece 1 vaga imediata
e 2 para cadastro reserva para
engenheiros civis ou arquitetos
com especialização em saúde.

Além do diploma e registro
profissional, é exigida expe-
riência mínima de dois anos
na área após a conclusão da
graduação. O candidato deverá

optar por apenas uma catego-
ria, já que as provas ocorrerão
simultaneamente.

Etapas e formato 
das provas

O processo seletivo será
composto por quatro fases. A
primeira é a prova objetiva,
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, com 80 questões de
múltipla escolha. A avaliação
terá duração de cinco horas e
será aplicada em Goiânia.

A segunda etapa é a verifi-
cação da autodeclaração para
candidatos negros. A terceira
corresponde à avaliação mul-
tiprofissional para pessoas com
deficiência. A quarta fase é a

prova discursiva, também eli-
minatória e classificatória.

A prova objetiva será di-
vidida entre conhecimentos
gerais e específicos. Em co-
nhecimentos gerais, serão co-
bradas 10 questões de Língua
Portuguesa; 2 sobre realidade
étnica, social, histórica, geo-
gráfica, cultural, política e
econômica de Goiás; 6 de Di-
reito Administrativo e Cons-
titucional; 6 de Administração
Pública; 3 de Raciocínio Ló-
gico-Matemático; e 3 de In-
formática. Já a parte específica
contará com 50 questões.

Para aprovação, o candi-
dato deverá alcançar, no mí-
nimo, 50% da pontuação em
cada bloco. A prova discursiva
consistirá na elaboração de
texto dissertativo-argumenta-
tivo, entre 20 e 40 linhas, va-
lendo até 30 pontos. Será eli-
minado quem obtiver nota
inferior a 15 pontos.

Plano de carreira 
e regime jurídico

O ingresso ocorrerá no
cargo de Fiscal de Saúde Pú-
blica, Nível A, conforme o
Plano de Carreira e Remune-
ração instituído pela Lei Es-
tadual nº 22.524/2024. O gru-
po integra o quadro perma-
nente da SES GO, que tam-
bém abrange cargos de au-
ditor, regulador, analista de
saúde e assistente de saúde.

A jornada de 40 horas po-
derá ser cumprida inclusive
aos finais de semana e feria-

dos, em regime de escala, con-
forme a necessidade das ações
de vigilância sanitária e am-
biental. O descanso semanal
remunerado é assegurado,
não sendo considerada ex-
traordinária a jornada exer-
cida nesses moldes.

A validade do concurso será
de dois anos a partir da ho-
mologação do resultado final,
prevista para julho de 2026,
podendo ser prorrogada por
igual período.

Calendário e 
histórico do órgão

O período para solicitação
de isenção da taxa ocorrerá
entre 10 e 12 de março. O últi-
mo dia para pagamento da
inscrição será 22 de abril. O
resultado final está previsto
para 2 de julho de 2026.

O novo edital marca a re-
tomada dos concursos na
área após longo intervalo. O
último certame da Secretaria
ocorreu em 2010, sob orga-
nização da Funcab, e ofertou
apenas cadastro reserva. À
época, as provas também fo-
ram aplicadas exclusivamen-
te em Goiânia.

Com remuneração atrati-
va e exigência de qualificação
técnica, o concurso da SES
GO tende a atrair profissio-
nais de diversas áreas da saú-
de interessados em estabili-
dade e atuação direta nas po-
líticas públicas de fiscalização
sanitária no estado. (Especial
para O HOJE)

Edital oferece 
100 vagas para
Fiscal de Saúde 
Pública, com
oportunidades
para cinco
categorias de
nível superior

Secretaria de Saúde de Goiás abre
concurso com salário de até R$ 10,1 mil

As inscrições vão de 20
de março a 21 de abril
pelo Instituto Americano
de Desenvolvimento

Fotos: Divulgação/SES GO
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